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CONTINUAMOS À ESPERAt
A

I�f �� ��Yfftn�� nPAnH�l f P�ftI��UU
ADOPTEM AS INDISP'ENSÁVEIS MEDIDAS
................. tfI)ct'.i; ........,

PARA' A DRAGAGEM DA'I· ...
..

,DO MUNDO BA�RA D,O GUADIANA
«o mtenso trafego que por ela se faz,
devido à sua condiçao de internacional
e sobretudo, em face do número eleva­
do de marinheiros pescadores que tripu­
lam as embarcações, impõem que a harra'
se encontre sempre nas mais perfeitas
condições de trânsito» - afirmou-nos o

patrãe-maíer da Confraria .de Pesca­
dores de Aiamonte '

-

Valentíssima comilona, heim! Repare-se no ar alegre e

optimista da nossa pequena amiga a quem coube este sucu­

lento prato no jantar do dia de Natal. Com esta dose de ca­

lorias, por' certo não sente o frio da época. Tristemente, o
mesmo não se pode supor de muitos milhares de crianças a

quem, faltou o conforto de um bom prato e a quem sobrou o

apetite. Lamentáveis desníveis que não ajudam a endireitar
este negregado mundo cada vez mais egoísta, mais velhaco
e mais torto. Não, falando j'á na melifera hipocrisia, porque
essa chega para provocar um dilúvio de nojo.

J ;;::;:·d�'::t:; ;O�I:�; ;,::
sidente da Casa da Imprensa
� 01 eleito presídente da Casa
V da Imprensa (Caixa de Previ­
dência de Profissionais da Impren­
sa de Lisboa) o nosso director.

E STAMOS de novo no fim de um

ano. É como se mais uma eta­
pa da nossa viagem na vida che­
gasse ao termO. � o momento �m
que todos fazemos o balanço do
passado é nos preparamos, cheios
de esperança, para enfrentar o des­
conhecido futuro.
Não há dúvida de que o Homem

possui reservas inesgotáveis de
optimismo, esperança e boa vontade
e que continuamos a acreditar em

utopias e a sonhar, Esta é uma

das características dos mortais,
bastante saliente nos pOvos latinos ATÉ ao mom�nto em que escrevemos, com os temporais de

Inverno à porta, não nos chegou notícia do,apal ecimen­
to da prometida draga espanhola para limpar a barra do Gua­

. .,' .

diana. Apenas temos noticia da
......._ -._ _ _ -.�.- _ _ _ -._ _ _ _ _ _ _ _._. chegada próxima - oxalá não

se arrependam! - de um barco
salva-vidas português que asse­

. gure, quanto possível, socorro a

mais de dois mil pescadores que
se servem diàriamente da bana
do grande rio peninsular.
Porque tão interessados somos

nós (os marítimos algarvios) como

os marítimos espanhôís, impunha­
·"'se.-ouvir a autoridade mâxima das
actividades piscatórias de Aiamon­
te, o patrão-maior da Confraria
dos Pescadores, sr, António Con-

(Oonclui na 10.- página)
••••••••••••••••••••

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UM PO,UCO
MA.IS DE SONHO

A inanguratão �a �i�liote[a da
[a�a �o�P�na�or�� ��Portimão

00 JOVEM
,

CLUBE ROTARIO DE FARO
(JÁ M�MBRO DO. «ROTARY». INURNACIONAL)
fala-nos o sr. Benigno Cruz, «alma·mater» da iniciativa

(Conclui na 10.· pdgina) / Benigno Cruz

••••••••••••••••••••

O aumento inevitável das despesas
desnivel da balança económica, levou

o Governo a limitar os gastos supér­
fluos, lançando impostos especiais so­

bre os produtos considerados dispensá­
veis, Cremos que o principio foi bem
aceite por todos, mas já na aplicação
há razões para discordar, Muitos arti­
gos considerados não-essenciais são dos

que nenhuma pessoa civilizada pode
dispensar: desde o calorifero que aju­
da a suportar o frio, ao rádio que com­

bate o tédio, Para legitimar este im­

posto, esperava-se que as grandes for­

tunas feitas em Angola contribuissem
para minorar os efeitos de uma guer­
ra que alguns deles fomentaram com a

sua falta de visão, espirito rapace, des-

'prezo pelas leis sociais. Afinal pagá­
mos todos, quàndo deviam pagar prín­
cipalmente os que podem.
Todavia o aspecto mais grave das

(Conclui na 10,· página)

públicas, agravado coni o assustador'

«O Jardim-Escola João
.

de Deus

_IOTARY'I Clube Rotário'l Que é, afinal, «isso» de rotarismo'l
Estas as interrogações que terão surgido, naturalmente no

grande público da Provincia, quando veio a lume de publicidade
a notícia de se ter fundado no

Algarve uma urganlaação do gé.. • 4>" ••

nero.

Uns meses decorridos,muito se

ignora ainda dos seus principios
e bases, e das finalidades que nor­

teiam tal movimento. Pouco se sabe
ainda o que é o rotarismo, o que
quer, o «porquê» da sua existência
e crescente expansão.
Uma tarefa para Jornal do Al­

garve.
No passado dia 12,. no final da

sua brilhante palestra sobre «Uma
visita à cidade de Granada», solici­
támos do více-presídentedo jovem
Clube Rotârio de Faro, sr, Benigno
Paulo Cruz, que nos concedesse
uma entrevista, para satisfação da
natural curiosidade dos nossos lei­
tores. Escolha acertada, estamos
certos. Porque Benigno Cruz é jâ
um «velho» rotário. O seu «cur-

A exemplo dos anos anteriores,
e com o generoso auxílio de

muitos algarvios, a Casa do Al­
garve, em Lisboa, procedeu na sua
sede, e através da sua Comissão de
Assistência; a uma larga distriLui­
ção 'de donativos em dinheiro e

conservas, a mais de 600 algarvios
necessítados residentes na capital.
Procederam à referida dístríbuí­

ção as beneméritas senhoras as­

sistentes, D. Alice Guerreiro Murta,
D. Maria Eugénia Mardel Libânio
Correia, D. Isabel Garcia Domin­
gues, D. Rosário Moreno, D. Dii!,-

�� .

Para quando o Jardim­
-Escola João de Deus,
EM FARO?

Muito animado o

mercado alemão
de conservas

,
.

E preciso dizer-se
em Torres Vedras a caminho da rea­

tiâaâe.
«Tudo indica. que, dentro de breves

dias,. o Jardim-Escola' João de Deus,
em Torres. Vedras será uma realidade,
«E a confirmá-lo, o tooto de a Asso­

cmçlio de Jardins-Escolas João de
Deus, ter aprovado, em reuniao de di­
recção de 19 de Outubro passado, o

nome ãae senhoras que oonstttuem. a

õomsesõo Executiva do Jcrrdim-Escola
Joõo de Deus, de Torres Vedras», Be-

(Conclui na 4.- pdgina)

BODO DO NATAL NA
CASA DO ALGARVE

�O nosso estimado 'colaborador e devotado algarvio, sr. major J. Nas­
cimento Moura, recebemos a seguinte carta que' gostosamente

publicamos e à qual não vale a pena fazer quaisquer comentârios:

Durante a festa na Ca�a dos Pescadores de Portimão. crianças fiz'eram
uma evocação de D. FlIlpa de Lencastre

••�_._ _ c

Visado pela delegação
de Oensura

Lendo o jornal «Badaladas» de 2 do

corrente, deparei com a noticia se­

guinte:

� M complemento da noticia dada no

� nosso último número sobre a inau­

guração da biblioteca da Casa dos Pes­
cadores de Portimão, efectuada no dia

17,' apresentamos hole algumas notas
de reportagem sobre aquele aconteci­
mento por impossibilidade de o termos

podido fazer naquela altura.
O acto inaugural foi antecedido de

uma palestra proferida pela sr.s D, Ma­
·ria Carlota Almeida Santos, ríoa Servi-

. cos Culturais da Junta Central ,das
Casas dos Pescadores, subordinada ao

tema «A-mãe como primeira educado­
ra», A conferencista, cuja apresentação
foi feita pelo sr. comandante Brás Mi­

moso, .presidente da Casa dos Pesca­

dores, prendeu a assistência com O bri­
lho da -forma e os conceitos profundos
do seu trabalho, que foi ilustrado com

alegorias vivas em que se invocaram

algumas das figuras de mães mais re­

presentatívas da história, como Santa

Mónica, a mãe de Santo Agostinho;

(Concl"i na 6.· pdg'na)

�
.

(Conolui na 10." página)
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

(Conclui na 6.· pduina)

A mata nacional de Monte
Gordo de've ser defendida
do ataque da prucesslanárla

pELAS verdades que encerra e pela sua flagrante oportunidade,
pedimos vénia para transoreoer do nosso estimado colega

«Jornal do Fundão» a seguinte local:

Grupo Pró-Ârte

VERIFICAMOS que se iniciou
um novo ataque da processio­

nâria aos pinheiros da mata nacio­
nal que se estende de Vila Real de
Santo António até próximo do Ca­
beço e que, plantada há muitos
anos para reter as areias se trans­
formou num magnifico e salubre
parque de indiscutível interesse tu­
rístico, muito tendo embelezado e
valorizado a praia de Monte Gor­
do. Nela está localizado o melhor
Parque de Campismo da Peninsula
e o arvoredo, constitui hoje uma
cortina de protecção dos ventos do
Norte.
Devido ao ataque do daninho

bicho, notam-se manchas de pi­
nheiros em decrepitude que acaba­

(Conclui na 10,· pdgina)

r--------,
104 óaúdel
• é a maior riqueza I
I I• CONCEITO

� ERRADO ,I'Não é verdade que a la­
ranja, o limão, a tangerina I
a toranja sejam prejudiciai� Iao organismo por serem
azedos: muito pelo contra- Irio, esses frutos deixam re­
síduos alcalinos, que neu- Itralieam os ácidos resultan-

Ites do consumo de produtos
animais.

I
TSf'" ..e_ receio, a..o li. II
bera' de lruto .. ácido",
a lim de corrigir o.. •• _ale/icio.. do aballo de
caraell. IL.... ..

ft4IlO mercado belga as conservas de
W sardinhas portuguesas contínuam
fracas, cotando-se a cerca de 430 frs,
o. por caixa de 100 latas, C, & F, An­

tuérpia, 1/4 club, 30mm. O preço ofi­

cial de Marrocos tern+sorrtdo uma di­

minuição de 10 trs. b. situando-se
actualmente a 420 rrs. b.' por caixa de
100 latas; além disso e em certas con­

dições, os importadores podem obter

(Conclui na 6.· pdUina),

..................�,

�A delegação de Loulé do Gru-
po Pró-Arte recebemos uma

carta a agradecer-nos a divulgação
da notícia do sarau promovido por
este organismo no dia 15, Embora
o facto não -mereça agradecímen­
tos/ registamos a cortesia.

·196'



2 JORNAL DO ALGARVE
#

CRONICA'
CE FARO

POI"

Partidas e "Leaada.

t

.J O A O LEAL

No expirar dum

M
AIS uma vez, na vertiginosa galopada do tempo, eis-nos

. chegados ao término de um ano que, infelizmente,
,

não foi para todos isento de preocupações e de
constantes incertezas. Para alguns, certos acontecimentos
terão ficado assinalados a letras de oiro e, como tal, serão
recordados pela vida fora, mas, para a grande maioria, para
a família portuguesa, justo é.---------­
considerar que este ano de custo e decisi:vo i�cremento que �
1961

' , , . nossa economia hao-de trazer. En­
nos trara a mente trâgí- tre elas ousamos destacar:

cas e dolorosas recordações. o aeroporto (será desta? Des­

Mas, é a vida! Enquanto en- culpem-nos est?' pergunta_ comple­
tre os homens as relações se mentar, que añrmamos nao envol­

regularem pelo expoente das me-
ver qualquer so��ra de dúvida);

gatoneladas de urânio ou viverem o.matadouro mumcIP!1I, de reconhe-
. ...

'
. cída vantagem; o bairro para elas-

num clima Iromca�en�e designa- ses pobres, de manifesta impor­do de «guerra .fría»: enquanto tâncía social; a central leiteira,certos home�s, .apegados ao culto de alto valor para a higienizaçãodum condenavel ma�erI�hsmo, go- do leite¡ a biblioteca-museu, de que
vernarem os outros Irmãos-homens Faro tanto c

-

l'. _ _ arece; a posslve ms-
como COIsas ou �umeros e. !lao talação de certas unidades fabris
como homens, o clima d� felIc�da- na zona do Bom João, iniciativa
de te�re�a será sempre impossível que reputamos do maior interesse
de atíngír e um mero sonho a que atendendo à necessidade prementetodos aspiramos,

. . e imediata que temos de uma mais
�um plano de análise regional, rápida industrialização algarvia.salIente-se o progresso que dentr� Oxalá nestas colunas possamos

do. C!�.mpo tUrIstIcoA o
. Algarve. VaI registar a efectivação destas 'obras

atmgmdo e a afluência de milha- e de outras poi tal' t
d lsít t

. . , s serIa para o-
res e VISI an es a� nossas pr�Ias. dos motivo da maior alegria.Ainda que num rítmo demasI�do E para vós, amigos e' leitores,lento para as nossas p:etensoes, companheiros fiéis desta secção,o cert� é que 3: «Operaç�o-�gar- vão as nossas melhores saudaçõesve-TurI�mo» V�I-S� materlalIza�do de amizade e os votos de que em
em y�rIas realizações e em pr<:>Je�- 1962 Faro prossiga na senda de
t?S ja anunciados �om ple!la víabí-

progresso a qui tem díi it
lIdade de consecuçao. Várias obras

e irei o.

se concluíram, havendo a destacar
a electrificação de algumas locali­
dades. Contudo, registe-se com pro­
funda mágoa que ainda não foi
em 1961 que o Algarve viu efecti­
vada uma das suas maiores aspi­
rações: o aeroporto de Faro - obra

imprescindível para a sua valoriza­

ção e maioridade turística, com

evidente influência na balança eco­

nómica da Provincia. Esse, sem

dúvida, um dos ànseios maiores
dos algarvios, que infelizmente não

pôde concretizar-se neste ano que
finda.

No limiar dum novo ano ...

1962 vemai! E com ele a espe­
rança em cada momento renascida
.que nos há-de agigantar e impul­
sionar para um novo período d�
doze meses de vida, ·que serão
tambem de luta no dia a dia, de

agir em cada minuto, de viver em

cada instante. E nesse mundo de
sonhos e desejos, ora formulados,
há em cada atitude e em todo o

gesto o estigma duma salutar es­

perança, que a tudo se sobrepõe.
Algumas obras estão inscritas pa­
ra se efectuarem no ano cujos al­
vores já se vislumbram, e que são
da maior importância para o pro­
gresso citadino, pelo valor do seu

�------�

Tapetes Arraiollos

Magnífico sortido de

tapetes de ponto miú­
do e de ponto largo.

Novos padrões
-

QUINTAO
CASA ESPECIALIZADA
30 - RUA IVENS -34

I

LISBOA

=::::=�

Vila l1c¡al (lc¡ Santv "ntimlv

d. 21 a 27 'de Dezembro
ENTRADOS: português «Maria

Christina», de 550 ton., de Lisboa,
vazio; alemão «Sevilla», de 1.381

ton., de Antuérpia, com folha de

flandres; português «Mira Terra»,
de 563 ton., de Lisboa, vazio; ita­
liano «Lisbona», de 495 ton., de
Leixões, com carga em trânsito.

SAlDOS: «Sevilla», com conser­

vas, miolo de amêndoa e cortiça,
para Antuérpia, Roterdão e Ham­

burgo; «Maria Christina» e «Mira

Terra», ambos com minério para
Lisboa: «Lisbona», com pedra
mármore, para Livorno.

ano ...

PIANO
Compra-se. Ofertas ao

Glória Futebol Clube­
Vila Real de Santo An­
tónio.

137
t:ClClrdc¡nadvr,

"rtvr dc¡ Matv:l MarqvCl:l

£vrrC¡:lpClnd�nc:ia ,

Av. D. João I • .z.a-3.o. Dto.-ALMA.DA

Proposição inédita n.O 258

por Navegunte - Olhão

(Feliz Natal, sr. Artur)
Br. 5 p. 1 d.-Pr. 5 p. 1 d.

Jogam as brancàs e ganham

Posição: Br. (l)-5-5�7-14-24.
Pr. 10-15-25-26-27-(52).

* * *

Pmposição inédita n.O 259

por Franklin dos Santos Brinca
-Barreiro

Br. 1 p. 2 d. - Pr. 1 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 25-(50)-52.
Pr. (16)-27.

,r------------------�

I �oteL q)�co cla ªama I
• Monte Gordo •
• ABER.TO TODO O ANO I
I R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. -_ PISCINA •
• TELEF.321-822-328 VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�
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!*************** ***************:

NECROLOGIA
Maria Lopes Forra

Faleceu em Faro, para onde seguira
a fim de se sujeitar a uma intervenção
cirúrgica, a sr.« P. Maria Lopes Forra,
de 37 anos, natural do Azinhal, casada
com o sr. Frederico Baptista Forra, em­
pregado da delegação da Alfândega de
Vila Real de Santo António; e mãe das
meninas Laura Maria e Margarete e
do menino Delmar Lopes Forra. A
saudosa extinta, que era geralmente
estimada, era filha da sr.« D. Maria
Joaquina Lopes e do sr. José Lopes e
irmã das sr.« D. Felicidade e Isabel
Lopes e dos srs. José, Manuel e Domi­
tHio Lopes. O corpo foi trasladado pa­
ra a Vila Pombalina onde o funeral
se realizou com grande acompanha­
mento.

dc¡ �1 a �7 dc¡ ()llzc¡mbrv

Vila Real de Santo' António

TIM.INli11RA8 :

Brisa
Liberta .....
Pérola do Guadiana
Triunfante
Audaz ..

Conceicanita
Leste ..

Agadio ..

Infante
Janita . .

Maria Rosa ...
Flor do Guadiana .

Flor do Sul
Vulcão
Tufio

25.870$00
18.540$00
16.556$00
16.255S00
16.044$00
15.229$00
15.20U$00
15.250$00
12.950S00
11.595$00
11.155$00
8.550$00
8.081$00
7.450$00
5.450$00

201.491$00

Dr. QuiriDo MealLa

Com sua tomsua, encontra-se a pas­
sar a quadra festiva no Algarve o er.
dr. Quirino Mealha, deputado !t Assem­
bleia Nacional.

parte do noivo, os av6s da noiva sr»
D. Aurora da Gl6ria Neto e esposo,
sr, Manuel Augusto da Cruz Neto. Dada
a ausllncia do noivo e os acontecimen­
tos que cobrem de luto a Pátria, o
casœmento decorreu na maior intimida­
de, tendo sido o copo-d'água servido
em casa da av6 materna da noiva.

Total

Pl"ala de Saler-na

Artes diversas 6.081$00

GeDte Do.,a
Beguiu para Lisboa, com curta demo­

ra, a ST.a D. Maria Iné« Viegas Álva­
res, funcionária ão Casa âos Pescado­
res em Vila Real de Banto Ant6nio e
vindo de Lourenço Marques chegou a
Lisboa de avião o nosso comprovincia­
no ST. Ant6nio Manuel Marques da
Costa Rocheta, que vem 'JIassar as fé­
rias em casa de seus pais.
= Emcontra-se

:

a férias. em Vila Real
de Banto António o nosso assinante
er. dr. Raul Domingos Mateus da Bilva,
delegado do procurador da República
em Almad�, e foi colocado na Brigada
âos Portos em Nacala (Moçambique)
o nosso assinante sr. Manuel Pires âos
Santos, que estava prestando serviço
em Lourenço Marques.
= Acompanhado de sua esposa e filhos,

.

está passando alguns dias nas suas pro­
priedades de Castro Marim o nOSBO as­

sinante em Lisboa, ST. Hugo Celorico
Drago, e encontra-se em Vila Real de
Banto Ant6nio, âe visita a sua famflia
o ST. Rui dos Reis Aguileira, estudante
de Medicina, filho do nosso assinante
no Lobito, er. António Aguileira.

.

= Esteve em Vila Real de Banto Antó­
nio, com pequena demora, o nosso pre­
zado assinante ST. dr. Oliveira e Bilva,
cónsul de Portugal em Bevilha, e re­

gressou de Bt. John's Newfoudland
(Uanadá) à sua residllncia em Bias do
Norte (Olhão) o nosso assinante ST.

capitão Humberto das Neves Martins.
= Partiu para Madrid com sua esposa
sr.' D. Maria Alexandrina Coquenão
Fotque, que ali vai consultar o medici-
na, o nosso amigo ST. João Foique e

Brito, industrial de conservas em Vila
Real de Banto António. Acompanhou-os
seu filho ST. João Alexandrino que dali
segue para Bruxelas, onde vai frequen­
tar o Institut Meurice-Chimie.
= Estão passando a quadra festiva,
com suas famílias, no sítio do Pereira
(Moncarapacho) e em Bias do Norte
(Olhão) respectivamente, os nossos as­
sinantes srs, Eugénio de Jesus Gonçal­
ves e Joaquim Pereira das Neves.
= A fim de passarem a quadra festiva
com seu filho, nora e netos, seguiram
para Beja o nosso assinante ST. António
da Cruz Martins e esposa, e está a

férias em Vila Real de Santo Ant6nio
a sr, a D. Ermelinda Guerreiro Rita
Fern,andeil, proiessora oficial e nossa
assinante em S. Domingos da Berra
(Bantiago de Cacém).
= Encontram-sf3 em gozo de férias, em
Vila Real de Santo António, os alunos
de cursos superiores: Maria Adelaide
Campos Fafsca, Maria Isabel Domingos
Mateus da Bilva, Maria Lufsa Begura
da Cruz, Maria Júlia Berra Vaz Cle­
mente, Maria ãa Encarnação de Almei­
da Lança, Maria .âa Graça Coquenão
Foique, Maria Efrosina Queiroga, Ma-
ria da Encarnação Rodrigues Clemente,
Eduardo Lim6n da Bilva Cavaco, Jacin­
to Manuel Martins Gomes, João José
Bocarra Foique, José Manuel Rosa Pi­
res Gravanita, Manuel Brá8 Rodrigues
Clemente, Mário José de Almeida Lan­
ça, F�bricio Banches Barbosa, Francis­
co José Ten6rio Diogo e José Correia
Fernandes Leal; e em Santo Estêvão
,(Tavira) os alunos dfl cursos superi.o­
res: Maria IsUda Marques· Vargues,
Maria Edite Vargu.es Graça, Jorge .de
Jesus C�vaco Encarnação e João Ber­
nardo Mendes Mascarenhas, e o aluno
liceal Alberto Mendes Mascarenhas.
= De Londres, onde está a ultimar
os seus estudos, veio passar as férias
a Faro a ST.' D. Maria Helena Bancho,
filha do nosso assinante ST. dr. Júlio
Bancho.
= Passou alguns dias no Algarve o
nosso assinante em Lisboa, ST. dr.
Bemtob Bequerra.
= Foi a Lisboa passar o Natal na com­

panhia de sua familia o sr. Francisco
José Bales, nosso assinante em Ar­
raiolos.
= Acompanhado de sua fam;f,lia, pas­
sou a quadra do Natal no sftio dos
Machados (B. Brás de Alportel) o nos­
so prezado amigo e assinante sr. João
Viegas Fafsca, chefe da secção de hipo­
tecas de «A Confidente», e regressou
de Izé (B. Tomé) à sua casa na aldeia
de Luis Francisco (Ferragudo) onde
passará um� temporada em companhia
de sua esp.osa e filho, o nosso assinan­
te sr. Manuel Martinho da Bilva Roma.

--: Acompanhados de suas famflias, en­

contram-.se a paS8ar a época festiva em
Vila Real de Banto Ant6nio, os nossos

assinantes srs. dr. Humberto Bérgio de
Brito Avó, engs. Nicolau Mendonça ·C ...... EC·L U B I SMOCabral Pereira do Amara. e Fernando "
A,becasis Vargas Marques, A.nt6nio Ade­
hno Patacas da Bilva, Eurico Duarte
Baltazar, Eurico dos Reis Barros, Fer­
nando Garcia Pego de Vasconcelos,
Francisco d� Silva Martins, Joaquim
dos Bantos TravC88sos e Manuel de Je-
sus Pinto.

.

= Também estão· a passar a· quadra
festiva em Vila Real de Banto António
os nossos assinantes srs. Anfbal Guer­
reiro. Macedo, Ant6nio José Duarte da
Cruz, João Cumbrera· Centena de Bou­
sa, João ;Uanuel Bonança, Miguel de

a===_'11
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1II111111111111l11l1ll1l1ll1E=_===L:Jesus Fer.ramacho, José João Bringel
Fernandes, Manuel da Costa Bandeira I

e Raul Barradas Bocarra e a ST.' D. M�-

======_
SENHORES HORTIC,U.LTORES ======ria Carolma de Brito Neves.

= Acompànhados de suas esposas, es-

tiveram em Vila Real de Banto António D tos nOSS(N¡ assinantes srs. dr. António ==_= es ruam OS caraCOIS e ==_=Joaquim de Almeida, professor do ensi-
no técnico. em Lisboa, Francisco Cama- §==_ Jesm·as com L I M A , E·X §==_rad,a Martin, secretário da administrac
ção do Banco Portugulls do AtUintico
e Jacinto de Assunção Pinto, chefe da -

·MÂ
,.

't
·

secretaria da Camara Municipal de, § L I , EX e pra ICO,Castro Verde. ==
= Enoor¿tra-se em Odeleite com sua § ,.

f
·

esposa o nosso assinante em Abrantes. ª economlCO e e Icaz
. ST. c�pitão João Miguel. I ª
= Com sua esposa passou alguns dias ==
em Vil� Real de Banto Ant6nio, de vi- ==
sita a,. sua jamUia, o ST. eng. José de ==
Brito Foique, do Laborat6rio de Enge- ª
nharia Civil.

__=========§
= Acompanhada de'seu esposo, ST. Ar-
mando Jorge da Bilva Reis Vieira, está
a férias em Vil� Real de Banto Ant6-
nia a ST.' D.· Maria Teima Oeiras Cor­
reia Vieira, estudante universitdria.
= Acompanhado de 1sua esposa e de
sua' mãe, encont1'a-se em Lisboa de -

�t�:t: :,.�ud��gk��u�O��re��i�e:n:!: �11Il1I1ll1II1I1I1I1I1I1I1ll1I1I1II1II1II1II1II1II1II1II¡lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1I11111111�
des· Vargas, conservador do Registo
Civil em Vila Real de Banto António. '1 ,

No Pavilhão da Família Militar, em

Lisboa, teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma menina, a ST.a D: Maria Mar­
garida Paulo Daniel Álvares, esposa do
nosso prezado amigo ST. dr. Fernando
Leonel Viegas Álvares, tenente-médico
da Base Aérea de B. Jacinto.
= Em.Vila Real de Banto Ant6nio deu
à luz uma menina a sr» D. Maria Luísa
-Bocorro Queirós Nicolau, proteeeora
ofw�al, espos� do sr. Ant6nio Pires
Guerreiro Nicolau, mestre de Trabalhos
Manuais da Escola Industrial e Comer­
cial daquela vila.
-'- Na Maternidade Dr. Alfredo Costa,
em Lisboa, deu à luz um� menina a
ST.' D. Maria José Marques da Costa
Pacheco, esposa do ST. António Rosa
Pacheco, nosso assinante em Algés. A
ne6fita recebeu o nome de Cristina
Maria.

D. Ermelinda dos Anjos Serol

da 19 a lU'; dll ()Clzc¡mbrv

O I h ê O

TRAINEIRAS :

Nova Senhora da
Clarinha ...
Estrela do Sul
Oeste . . . .

Restauração . .

Fer=do Carlos

Total .

Piedade 11.440$00
6.160S00
5.412500
4.965$00
5.244$00
1.570S00

52.781$00

Causou grande consternacão o faleci­
mento, ocorrido em Armação de Pera,
da sr.« D. Ermelinda dos Anjos Serol,
natural daquela localidade. Muito ben­
quista e estimada, a extinta era filha
da SF." D. Rosa dos Anjos e do sr. J.osé
da Silva Serol, irmã dos srs. Mário
Lima Serol e José António Sera I e

cunhada das sr.« D. ·Maria Carolina
Moreira da Silva e D. Graziela de Oli­
veira Rodrigues Serol.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr.» D. Virginia do Nasci­
mento, de 74 anos, natural de Monca­
rapacho, casada com o sr. Lucinda Es­
têvão Ribeiro.
- a sr.» D. Isabel Leal, de 52 anos,·

solteira.

Por-tlr-nêo

TRA;INEIRAS :

Lena .

Brisamar .

Anjo da Guarda
Fóta ....
Portugal 6.° .

Trio ....
Arrlfana ..

Costa de Oiro
Dõrrta .

Pérola do Barlavento
Belnlcete
Oca
S. Flávio
La Rose
Lusitana
Flora ....
Virgem te guie
S. Paulo .. �.
Estrela de Maio
Marisabel ..

Ollmpia Sérgio .

Marla do Pilar
Leãozinho
Farilhão ...
Maria Benedito

Total

17.400$00
15.60010,3
15.160lœ
15.020$LO
8.800SuO
8.400$00
7.950$00
6.50U$00
6.500$00
6.400$00
6.550$00
6.200$00
5.500$00
4.850$00
5.800$00
5.540$00
2.580.00
2.450$UO
1.690$00
1.540$00
1.4150$00
1.09'0$00
1.050$00
800S00
750$00

145.110$00

DoeDte.

Próximo de Alcácer do Bal sofreram
um acidente de automóvel, ficando bas­
tante feridas as nossas comprovinciœ­
nas sr." D. Ilda do Carmo Raposo, de
38 anos, esposa do 81'. Ant6nio Cabrita
Raposo, residente em Olhão, que guia­
va o vefcuZo; a irmã e a mãe daquela
senhora, ST." D. Isabel da Purificação
Bilva, de 38; e D. Maria Emflia Bintra,
de 70; e a sr.' D. Iria da Ascensão Ca­
brita de 62, mãe do sr. Ant6nio· Cabri­
ta Raposo.
= Também foi vítima de um acidente
de automóvel que a obriga a guardar
o leito, a ST.' âr,» Maria Buzete Martins
Pereira Monteiro.

Em TAVIRA - a sr.» D. Maria· Isa­
bel Palmeira, de 51 anos, casada com

o sr. José Sebastião, chefe de lanço
da C. P., mãe da sr.» D. Nidia do Car­
'mo Palmeira, professora oficial, e so­

gra do sr. Cláudio Correia Lopes, pri­
meiro-sargento da Marinha.
Em VALE VERDE (Guia) - o sr.

Manuel Vieira Xufre, de 71 anos, casa­
do com a sr.« D. ·Maria da Conceição
Quirino, pai dos srs. Álvaro Quirino
Vieira, presidente da secção da L. A. C.
local e da Junta de Freguesia da Guia,
José Quirino Vieira e António Vieira
Quirino.

.

.

Em CUMEADA (S. Bartolomeu de
Messines) - o sr. Manuel Cabrita Ma­
tias, de 66 anos, proprietário, casado
com a sr.« D. Perpétua Sequeira Ma­
tias, residente na aldeia da Nora, tio
das sr.« D. Emilia Cabrita Matias,
D. Maria Antónia Cabrita Matias, dr.
Manuel Cabrita Matias, já falecido;
José Rodrigues Matias e Joaquim Ro­
drigues Matias.
Em LOULÉ - o sr. Jósé Correia

Pontes, de 79 anos, casado com a sr.«
D. Maria das Dores Correia; pai dos
srs. Eduardo Correia, comerciante, José
Correia e António Correia, e das sr.·S
D. Maria das Dores Correia Guerreiro,
e D. Isabel Correia Guerreiro; sogro
das sr.as D. Joana de- Passos Bandei­
rinha Correia e D. Maria do Pilar Ra­
mos Correia e dos srs. Manuel Rodri­
gues Guerreiro e Manuel Guerreiro; e
avô dos srs. Raul António Ramos Cor­
reia, Carlos Manuel Correia Guerreiro,
Eduardo João Passos Correia, Eduardo
José Correia Guerreiro, Jorge Manuel
Correia Guerreiro e José Ameliano Cor­
reia e das sr. as D. Maria Susete Ra­
mos Correia Faria, D. Maria Odete
Correia, D. Berenice dos Ramos Cor­
reia Nunes, D. Vanda Maria dos Ramos
Correia e D. Maria Bernarda Correia.
Em LISBOA - a sr." D. Guilhermi­

na Pereira, de 55 anos, natural de Lou­
lé, mãe do sr. Hélder José Pereira.

- a sr.a D. Estefânia do Carmo Pru­
dêncio, de 78 anos, viúva, natural de
Alcantarilha.
- no Hospital do Ultramar, o sr. te­

nente Manuel Joaquim dos Santos, de
65 aos, natural de Castro Marim e re­
sidente em Santana da Serra (Ouri­
que), o qual prestou serviço no Ultra­
mar na primeira Grande Guerra, tendo
também feito serviço em unidades do
Algarve e Lisboa e em Timor. Deixa
viúva a sr.' D. Maria da Glória Gon­
çalves Torres Santos, professora oficial
em Santana da Serra e era pai do sr.

Leopoldo Torres Santos, funcionário
em Lisboa, casado com a sr.a D. Maria
Odete .Matos Lima Salgadinho Santos.
funcionária dos C. T. T; na capital, avô
do menino Ivo Manuel Salgadinho San­
tos, irmão da sr.a D. Maria Florência
dos Santos e tio do sr. Artur dos San­
tos Fernandes, residente em Espanha.

- o sr. José Joaquim Jerónimo, de 51

anos, natural de Olhão, casado com a

sr.a D. Maria do Carmo Jerónimo, pai
das sr.as D. Maria do Carmo Azevedo
D. Alzira do Carmo Jerónimo e dos srs
Leonel Gomes Jerónimo e José Joaquim
Júnior. '

- o sr. José Dionisio Júnior, de 56
anos, natural de Faro, casado com a

sr.a D. Maria Teresa das Neves
Dionisio.
- o sr. Felisberto Miguel, de 62 anos,

natural ·de Azinhal (Castro Marim),
guarda-fiscal, casado com a sr." D. Isa­
ber Joana e pai dos srs. eng. António
Miguel Cavaco e alferes piloto-aviador
Lino Di¡¡.s Miguel.

- o sr. António de Freitas Santos de
Albergaria, de 79. anos, propriétário,
natural de Lagos, Casado com a sr."
D. Elvira Freire de Andrade Montes
de Albergaria.·
- a sr.a D. Maria da Conceição Silva,

de 37 anos, natural de -Silve·s.
As fam1llas enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

= Está a restabelecer-se da interven­
ção cirúrgica a que teve que subme­
ter-se a sr. a D. Rosa Correia Vila Pa­
checo, esposa do nosso amigo ST. dr.
Humberto Pacheco, director âa Oompa­
nhia de Betncros Ourique.
= Tem passado bastante incomodado
de saúde o ST. Octávio Rafael Pinto,
chefe de escrit6rio da agllncia do Ban­
co de Portugal, em Vila Real de Banto
António.
= Encontra-se doente, com certa gravi­
dade, Ó ST. José Graciliano Vieira Car­
mo, nosso assinante em Vila Real de
Santo Ant6nio.

..José Pereira

Agradecimento

EnealLóu um. navio
espanL:ol na Larra do
Guadiana e.as tripula­
çõ'es das traineiras re­
eeiam. ir para a pesea

�_ois desapareeeram. as
Lóias de sinalização e

não Lá Lareo
salva-vidas

COMO se esperava e devido
ao desprezo a que está vo­

tada a barra do Guadiana. en­
calhou na noite de quinta-feira
o navio espanhol "Costa Ameri­
cana» que vinha carfegar alfar­
roba. Em consequêncià do maior
porto do Sul do País continuar
sem, barco salva-vidas. falta in­
concebível e de responsabilida·
de do lnstituto de Socorros a

Náufragos. foram requisitados
o salva-vidas de Tavira e o bar­
co da Corporação dos Pilotos
que prestaram assistênc.a•..
Como desapareceram algu­

mas bóias luminosas da barra
e como não houve ainda pressa
de as repor. as tripulações das
traineiras receiam ir para a

pesca, pelo que corre-se o risco
de parar a· actividade

.

pisca-
tória. .

Em face da gravidade de tudo
o que se está a passar. per­
gunta-se: a quem pedir provi­
dências¥
O navio, que sofreu avarias

no leme. desencalhou ajudado
por um arrastão espanhol. que
o rebocou para o porto de Vila
Real de Santo António, onde en·
trou às 10 e ItS de ontem.

Instrutor

Sua família vem por este meio
agradecer penhoradamente a

todas as pessoas que directa­
mente ou por escrito lhes teste­
munharam o seu pesar. bem
como às que se dignaram acom­

panhá·lo até à sua última mo­

rada.

IMPRENSA
.Os Transportes. - Festejou o 16.°

aniversário com um interessante e vis­
toso número especial este prezado cole­

ga lisoonense. Pela efeméride cumpri­
mentamos o seu director sr. Joaquim
Rosendo.

«Jornal de Moura" - Entrou no 42.°
ano de vida este estimado colega, de­
fensor dos interesses da progressiva
vila alentejana que lhe dá o nomEio
Felicitamos o seu director, sr. Go­

dinho Cunha e colaboradores.

••••••••••••••••••••

OLHÃO - Na terça-feira realiza-se a

as.sembleia geral do Cine-Clube de
Olhão com a seguinte ordem de traba­
lhos: apresentação do relatório e con­
tas da direcção, parecer do conselho
fiscal e eleição dos novos corpos ge­
rentes. Após a assembleia seguir-se-á
uma projecção de filmes de 16 mm. na

Sociedade Recreativa Progresso Olha­
nense, que terá inicio às 20 e 30.

DISTRIBUIDORES:

FIT A L - Fitosanidade Agrícola, Lda.
de Vueir{)�,. 2() _1.0 - f�q.

Telef()ne 135t)g4

Ca.amento

Para ensino de Ligei­
ros, preCIsa-se ..

Resposta a este jornal,
ao n.O 1491.·

TRICOTFIOS
NETO

.Celebrou-se -na igreja paroquial de
Banta Catarina, em Lisboa, o casamen­
to da ST.' D. Maria Lucinda Rosa Neto,
aluna do Instituto Superior de Berviço
Bocial, com o .sr. Ant6nio Augu8to da
Costa Campina.s, alferes miliciano do
Exército, em serviço em Angola, filho
da ST.' D. Felisbela Rodrigues da C08-
ta Campinas e do sr. Ant6nio Vicente
Campinas, nOSC080 prezado colaborador.
Foi procurador o tio da noiva, ST. To-,
más Pinto G�mes, agente-técnico de
Engenharia. e foram padrinhos, por

I
parte da noiva" seus tios, ST.' D. Ma­
nette de Bouso: Rosa da Bilva Barr08a
e esposo, ST•.Jlrmando Barcel08 da Bil­
va Barro8a. ·j)erito-contmbUistll'. e, por

RAPOSO

Cine-Foz

A.
(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

P�asa dOl Restauradorel, 13. 1.0, Dto. - Telelone 326501 - L I S B O A

PeçaID amol!>tra. árátis Enviam-se encomendas à cobraDça

Vila Rc¡al dc¡ SantCl . "nt(lnICl

SEGUNDA-FEIRA, Dia de
Ano Novo, depois de «Orfeu Ne­
gro», o noVo filme de Marcel
Camus dá-nos um Brasil desco­
nhecido e fantástico pnde o pi­
toresco e exóticos e entrelaçam
com o humano num colorido fas­
cinante! Os bandeirantes, com
Lourdes de Oliveira, Almiro Es­
pirito Santo, Lea Garcia, Ray­
mond Lover e Elga Anderson.
(Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, o filme mais

original da temporada! Os três
etc.. .. do coronel, em east­

mancolor· com Anita Ekberg,
Maria C�adra Georgia Moll,
Vittorio de Sic� e Daniel Gelin.
(Para 17 anos).
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PANORIIMICII
COM A COLABORAÇ10 DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA_

>-

HÁ :M�IO S�'CUlO IMAGENSE

NOTÍCIAS
A EXPEDiÇÃO SCOTT NO ANTÁRCTICO

ranos 'siberianos e 34 cães, no na­

vio «Terra Nova», e acabou a 29
de Março de 1912 numa tenda,
cercada e sacudida por uma tem­

pestade de neve, apenas a cerca

de 18 quilómetros de um grande
depósito de mantimentos.
O comandante Scott partira cem

o fito de alcançar o Pólo Sul. A

viagem, por terra, cobriu cerca de
153 quilómetros desde Cabo Evans,
e fora iniciada em Novembro de

1911, tendo Scott deixado monta­
dos depósitos de alimentos e pro­
dutos petroliferos ao longo do tra­

jecto.
De vez em quando, enviava pe­

quenos grupos a Cabo Evans com

informações, tendo o último deixa-

do. Scott e mais quatro companhei- «Yerma', vai ser filmada
ros quando se encontravam a cer­

ca de 33' quilómetros do Pólo.
Catorze dias mais tarde, os cinco

homens chegaram ao Pólo, e veri­
ficaram com desânimo que o ex­

plorador norueguês Amundsen os

precedera quase por um mês. Es­
magados sob o peso da amarga
decepção sofrida, lançaram-se na

jornada de regresso, a qual não
chegaram a completar. As tempes­
tades de neve, diversos ferimentos
e as ulcerações produzidas pelo
gelo demoraram-nos e, por fim,
após oito trágicos dias sem comer,
Scott e os seus dois últimos com­

panheiros morriam exaustos den­
tro de uma tenda. Quando um gru­
po que os procurava descobriu os

seus corpos, oito meses mais tar- Um-estudante clandestino
de, também encontraram a descri-
ção comovedora feita por Scott O americano Alfred Raeâel, de
dos seus derradeiros días. «Isto ,tu-, -".24 anos, tornou-se numa espécie
do tem sido muito melhor do que' -l- de her6i em Oxford. Durante
estagnar, em excesso de conforto, seis meses, fez um curso na fa­
lá na pátria distante», escreveu mosa Universidade inglesa como

pouco antes de morrer. estudante clanâestino, enquanto
O quinquagésimo aniversário da .

trabalhava como criado de mesa,

famosa expedição suscitou interes- Não tendo recursos para pagar
se por um livro publicado pela a matrícula, comprou o farda­
Shell, pouco antes da partida da mento regulamentar, misturan­
expédição em 1910. Sob o titulo de do-se aos outros estudantes, sem
«O Pólo não descoberto», o livro jamais ser incomodado.
faz a história das explorações an­

tárcticas e descreve os preparativos
para a expedição Scott. Entz:e o

equipamento encontravam-se três
tractores com motor, os quais, du­
rante as experiências, puxaram
uma carga completa por uma en­

.costa coberta de neve.

O cómbustível para esses tracto­
res, segundo o livro da Shell, tinha
de poder «resistir» a mudanças de
clima e assegurar uma vaporíza-'
ção regular nas temperaturas ex­

traordinàriamente baixas do Cír­
culo Antárctico. Com estes e outros
motivos em mente, o comandante
Scott, depois de ter consultado
cientistas, peritos automobílístas e

viajantes das regiões polares, esco­
lheu a gasolina «Shell» como força
motriz.

\

«Quase 9.000 litros de «Shell»
serão levados», diz o livro, «e a

sua boa qualidade está assegura­
da porque foi tirada apenas duma

região nos campos petroliferos de
Sumatra e, como é isenta de enxo­

fre, não se utilizam quaisquer áci­
dos deodorantes na sua refinação.
Há só uma distilação; a gasolina,
portanto, chega ao consumidor
num estado tal que assegura uma

combustão regular. Um outro re­

sultado que deriva da gasolina
provir de uma única origem é o

conseguir-se uma uniformidade
absoluta e, por conseguinte, uma

vaporização completa».
No quinquagésimo anívernãrío

da Expedição Scott havia homens
a viver, confortàvelmente no Pólo

Sul, e os produtos Shell possuíam
«uniformidade absoluta», por mais
variadas que sejam as fontes de
onde provêm.

Uma das figuras mais nobres
da Grã-Bretanha é sem dúvida a

do comandante Scott, herói e már­
tir do Pólo Sul, 'onde morreu de
frio e de fome.
Enquanto teve forças, Scott es­

creveu na sua tenda batida pela
tempestade um diário que, pela
humanídade, pelo que revela da

coragem espartana do seu autor,
é documento de que o povo britâni­
co se pode orgulhar porque revela
bem a sua têmpera e o seu espíri­
to de sacrifício.
O comandantfl Scott deixou feliz-

mente um filho que muito o hon­
ra, pois que também é brilhante
oficial da Marinha Real Britânica
,e cientista distinto, cumprindo bem
os conselhos que o herói lhe dirigiu
nesse seu espantoso diário, que
todos Os homens deviam ler e con­

�ervar como fonte de inspiração e

de exemplo.
Precisamente fez há pouco meio

século que a trágica expedição .de
Scott largou para o Antárctico.

Começou em. fins de 1910, com a

partida de Inglaterra de 59 ho­
mens, três trenós a motor, 19 gar-

CaiJras CODa carbarante S:Lell. destinado a ser consamido
pela e:zpedi"ão

.........,..•••••_ _
-•••-Js,

ANEO'OTAS
Um individuo de aspecto patibu­

lar entra num armeiro de Chicago.
- Desejo um rev6lver, diz.
- De quantos tiros? Beis ou

oito? ,

,

- Um minuto, vou já saber •••
E o cliente pega no telefone que

está sobre o balcão e disca um nú­

mero, ao mesmo tempo que per­
gunta:

- :e do Banco Morgan? Pode
dizer-me quantos caixas 'têm aí,
exactamente?

Precisamente, naquele momento
passa um cidadão que lhe per­
gunta:

- O que está para at a dizer?
- Bocorro! Não sei nadar! Bo-

corro!
- Ora esta! Também eu não sei

e lá por isso não alarmo a po­
pulação.

*

- Be te cesares com esse ho­
mem, juro-te

\

que nunca porei os

pés em tua casa! '- grita a mãe
indignada para a filha.
- 6 mamã, diz-lhe isso, por

amor de Deus! Pode ser que se

decida!

*

Oe esposos vão divorciar-se.
Como têm um filho de dez anos,
perguntam-lhe:

- Com quem quer estar? Com
o papá ou com a mamã?

-Com aquele que ficar com o

carro! - responde o menino, muito
choroso.

.

*

O amor pelo dinheiro é particu­
larmente exacerbado na Esc6cia.
Assim, numa mercearia de Edim­
burgo, uma cliente pergunta ao

dono da casa:
- Diga-me: o que aconteceu

àquele petiz, tão amoroso, que
costumava estar ali sentado perto
da caixa?
- Cresce e compreende, .

- Que mal tinha?
- Claro que tinha. Começou a

perceber o valor do dinheiro e cada
vez que eu dava um troco desatava
a chorar que nem uma Madalena!

*

Um indivíduo que não sabe
nadar cai

.

à água e começa a

gritar:
- Bocorro! Bocorro!

,..""......,...........................•

Até parece mentira
Em Vancouver, depois de ter

sido apanhado com 883 moedas nos

bolsos, llbert Maunie não conse­

guiu convencer o juiz de que an­

dava a procurar urna moeda rara

de 1921. Foi condenado por arrom­
bar cabinas teletônicae e retirar o

dinheiro nelas contido.

* Julius Moore, East Bt. Loui«,
Ilinois, também não conseguiu
convencer o juiz de que ao correr

no seu carro a 180 quil6metros à
hora atrás duma ambulância o fi­
zera porque o enfermeiro era seu

primo e precisava falar-lhe.
* Em Nottingham, Inglaterra,
Henry James e Douglas Harding
roubaram de uma casa que esta­
vam a pintar uma porcelana japo­
nesa rara. Quando a tentaram, po­
rém, vender num antiquário, fo­
ram presos porque o antiquário
era o dono da casa onde tinham
feito o roubo.
.. Worth Ellington, que numa elei­
ção para «sheriff» de Dillon, Colúm­
bia do Bul, obteve apenas treze
votos, pôs um anúncio il pedir que
esees votantes revelassem os seus

nomes, pois queria agradecer-lhes.
.. Claude Figus foi preso em Paris
por tentar fritar ovos na chama do
Boldado Desconhecido, permanen­
temente acesa no Arco do Triunfo.

*

Um dedicado pai de família per­
gunta ao filho de doze anos:

- Como vais na escola? Tens
sido chamado? Tens estudado?

- Com certeza, paizinho! - res­

ponde a aplicada criança. - Por
exemplo, sabes que há animais que
mudam de pele todos os anos?

O pai ergue-se, apavorailo, e

tapando a boca do pequena
exclama:

- Por amor de Deus, nem mais
uma palavra sobre peles que se
mudam todos os anos! Be a tua
mãe te ouve! .•.

lO

Um nobre francês, de passagem
em Nova Iorque, foi convidado pa­
ra um «party» onde há muita ale­
gria e boa disposição.
Um jovial «businessman», de

charuto nos lábios, mete conversa
com o francês, que lhe diz a certa
altura:
- Bim «mister» Bmith, o meu

bisavô morreu no cadafalso em
1793.
- Que coincidência! - replica

o sr. Bmith. - Aperte-me a mão!
O meu avô morreu enforcado na

Oalif6rnia vai para cem anos!

o novo laboratório para
lubrificantes do Centro
de InvestigaçãodaShell
emThornton (Inglaterra)

.......·.·.·.·.·.·.·.-.·.·��.-.·.·fIJ·.·.·.·.·.·.· ·.·•·.· ..

A pressa do Presidente
O Presidente Kennedy foi acu­

sado de infracção ao protocolo,
por andar muito depressa, dei­
xando para trás a primeira
dama.
A sr.· Carolyn Bhaw, que es­

tabelece as listas mundanas «Bo­
cial Lists of Washigton» e é con­

siderada grande autoridade em

assuntos protocolares, chegou já
a dar-lhe este conselho: «O Pre­
sidente deve toma?' o braço de
sua esposa, ajudá-la a descer do
carro e caminhar a seu lado.
Precisa convencer-se de que
qualquer aparente falta de cor­

tesia poderá provocar comen­

tários».

Ap6s vinte anos de negativas,
'os irmãos de Garcia Lorca de­
ram autorização para filmar
«Yerma». O realizador será Ca­
valcanti:

As felicitações do
caricaturista

O caricaturista Chon Day [e­
licitou assim uma viúva que vol­
tou a casar-se com um riquíssi­
mo industrial sul-americano:
«Pode sentir-se orgulhosa por­
que não se trata da primeiro que
lhe. apareceu».

O novo laboratório de lubri­
ficantes para motores, do
Centro de Investigação Shell
de Thornton, é o mais moder­
no e melhor equipado' da Eu­

ropa. Construído na forma
dum T, tem os escritórios e

um laboratório químico insta-

1" "", .

o I!o�andante e a ,.r.a ScoU sentados nam tren6 destinado
à eJrpedi-çíio antárc:ti"a

Vestido para de manhã em «Shantung»

Como trinchar a pre­
ceito o peru de Natal

lados num bloco de dois an­

dares na trave do T, e o ban­
co de ensaio dos motores na

parte restante do edifício. Os
ensaios nas unidades de força
motriz desempenham papel
vital no trabalho, da Divisão
de Lubrificantes para Motõ­
res. De facto no caso dum lu­
brificante para motores, uma
avaliação segura só é possí­
vel desde que se possam re­

produzir autênticas condições
de trabalho dentro do labo­
ratório.

so, a faca deverá estar muito
bem afiada. De modo algum
deve ser usada para desmem­
brar a ave; para esse efeito
utilizar-se-á uma faca para
queijo, igualmente bem afia­
da, que permita exercer a

pressão necessária sobre as

articulações. O melhor tipo de
trinchante ainda é a faca de
presunto vulgar.
Retirado-o peru do tabulei­

ro de ir ao forno, deverá ser

colocado sobre uma tábua de
trinchar ou numa travessa,
bem assente sobre a mesa. Ê
da maior utilidade colocar
uma pequena tábua dentro da
travessa, talhada ao feitio do
interior desta, para evitar que
o peru escorregue enquanto
se trincha.
Corta-se primeiro a pele do

peito à volta da perna e da
região da coxa dum dos lados
e, ao mesmo tempo, puxa-se
estas partes do peru, sem con­

tudo as separar completamen­
te. A coxa deverá estar em
ângulo recto com a carcaça, o
que assegura estabilídade. O
peito fica deste modo livre
para ser fàcilmente trinchado.
Começa-se então a trinchar a

partir da região da asa, cor­
tando para baixo e prosse­
guindo gradualmente até che­
gar à parte de cima do ester­
no. As fatias deverão ter a

espessura aproximada de três
milímetros. Procede-se de ma­

neira idêntica no lado contrá­
rio do peru.
Na maioria das casas par­

ticulares entende-se que ape­
nas o peito é servido quente.
Todavia se alguém desejar
um bocado. da coxa pode-se
fàcilmente cortá-lo com a fa­
ca de queijo afiada, emprega­
da antes para desmembrar o

peru.

.Trinchar o peru de Natal é
quase um acto solene, que re­

sulta de uma tradição. Por is-

�
A

«PANORAMICA»
apresenta cumprimentos aos'
seus presados leitores e de­
seja-lhes um Novo Ano
muito próspero.

o Jornal do AI.garve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEZA,
Rua Teófilo Braga.
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DO JOVEM CLUBE' ROTÁRIO DE FARO
fala-nos o sr. Benigno Cruz, -alma-merer- da iniciativa
(Conclusão da 1.· página)

rículun-vítae» aponta-o como mem­
bro do Rotary Clube de Braga até
1953, sócio fundador, em Janeiro
de 1954, do R. C. de Matosinhos, de
que foi secretário e presídente e de
cujo boletim ainda hoje é director,
e, finalmente, quando os afazeres

profissionais o fixaram em terras
do Algarve, o grande obreiro, a

«alma-mater» da iniciativa do Ro­

tary de Faro.
Da longa conversa que travámos

e aqui reproduzimos, julgamos que
ficará esclarecido o público da
Província sobre uma actividade
nova entre nós.

* * *

Tinha que ser a primeira pergunta:
- De que consta, fundamentalmente

a actívídade rotária?
- Podemos encará-la sob diversos

e distintos aspectos, mas com um

objectivo verdadeiro: SERVIR; - diz­
-nos prontamente o nosso entrevistado,

que prossegue:
- O Rotary congrega à sua volta os

homens de negócios (não interessa a

sua cor, a sua politica, ou a sua reli­

gião ) -e o seu objectivo principal é:

estimular e fomentar o ideal de servir,
como base de todo o empreendimento
digno, promovendo e apoiando: 1. ° - o

desenvolvimento do companheirismo
como elemento capaz de proporcionar
oportunidades de servir; 2.° ,- o reco­

nhecimento do mérito de toda a ocupa­

ção útil e a difusão das normas da éti­

ca profissional; 3. ° - a melhoria da

comunidade pela conduta exemplar de
cada um na sua vida pública e priva­
da; e 4.° - a aproximação dos profis­
sionais de todo o Mundo, visando a

consolidação das boas relações, da

cooperação e da paz entre as nações.
«Ã volta destes quatro pontos tem

o Rotary International as suas quatro
«avenidas de serviço», que se denomi­

nam: Acção Internacional, Acção de
Interesse Público, Acção Pr-ofíasíonal
e Acção Interna. Como pode ver, é
enorme o campo de actividade rotária,
cuja acção se patenteia e se robustece

nos serviços que presta às comunida-
-

des, à compreensão internacional, ao

bom entendimento entre os profissio­
nais, mormente entre patrões e em­

pregados, ao auxilio à juventude,
etc., etc.

«A 'sua pergunta, pelo que pode veri­

ficar, daria azo para longa dissertação
e seria: necessária, certamente, uma

edição especial do seu apreciado Jornal
do Algarve .para eu poder definir, em

pormenor, o que é na verdade a activi­

dade rotaría, tão vasta é a acção, do

Rotary nos múltiplos aspectos que

identificam esta organização, cujo .lema

dos seus membros, é «dar de si antes

de pensar em sí».

«As actividades rotárias em todo o

Mundo são baseadas no desenvolvimen­
to do companheirismo entre os homens

de negócios e profissionais, a melhoria
de comunidades, a orientação dos

jovens para que se tornem melhores

cidadãos, a promoção de elevados pa­

drões de ética nos negócios e nas pro­

fissões, e o desenvolvimento de com­

preensão, boa vontade e paz inter­

nacionais.
«O objectivo básico do Rotary é o seu

ideal de servir, que consiste em ter

consíderação e prestar auxílio ao pró­
ximo.· Para alcançar esse objectivo,
Rotary procura tudo aquilo que reúna

os povos e evita tudo aquilo que' possa
separá-los. j¡¡ essa a razão por que

Rotary se tornou uma organização
mundial, cujos ideais foram aceites por

homens que diferem grandemente em

Iíngua, costumes e tradições hi?tóricas.
Como funciona a orga­
nização rotária

- E, como funciona a organização ,?­
perguntámos.

- O Rotary International tern a sua

sede central em Evanston, Illinois,

E. U. 'A. É super íorrnente orientado

por um conselho director, eleito nas

convenções anuais e constituido por

clubes que, agrupados, formam dis­

tritos. Os 19 clubes portugueses do

continente e o do Funchal constítuem

um Distrito Rotário - o n.O 176 - que

é dirigido pelo respectívo governador,
um rotário previamente eleito pelos
clubes e que, antes de assumir o poder,
se desloca aos Estados Unidos da

América, onde frequenta um curso de

governadores que o prepara para o

seu ano de serviço.
«Os sócios dos Rotary Clubes são

escolhidos entre os homens de negócios,

profissões liberais, etc. que, no seu

meio, sejam tidos como pessoas dignas
e profissionais honestos. Cada um re­

presenta uma profissão (sócios repre­

sentativos), mas há outras designações
de sócios como, honorários, vetera-,

nos, etc.

«O Movimento Rotário Internacional

tem, entr.e os seus pares, os verdadei­

ros homens de boa vontade, respeita­
dores do credo e da política do seu

semelhante, sem abdicarem, seja de

que maneira for, das suas crenças ideo­

lógicas, quer as analisemos no panora­

ma político, quer religioso, como há

pouco lhe afirmei. Cada rotário é aqui­
lo que é mesmo, como diriam os nossos

amigos brasileiros, e, nesta matéria,
nunca se orienta para agradar ou desa­

gradar, até porque a essência do Rota­

ry não apouca nem afecta ninguém e é,

pelo contrário, um meio de se põr em

prática, sem mistificações de qualquer

espécie, aquela sadia e cristã frater­

nidade de que o Mundo dos nossos dias

anda, infelizmente, tão carecido.

«As nossas reuniões são públicas e

realizam-se, semanalmente, durante

uma refeição - almoço ou jantar -

na sala de um hotel ou restaurante e,

durante as mesmas, existe um periodo'
para os rotãríos fazerem as suas pales­
tras ou apresentarem simples comuni­

cações" actualidades, curiosidades, etc.,
sobre cujos trabalhos há sempre um

comentário final, feito por elemento
designado pelo presidente.
«As direcções também são eleitas por

um ano - 'o ano rotário inicia-se no

dia 1 de Julho de cada ano e termina
em 30 de Junho do ano seguinte -

cabendo a estas a nomeação dos ele­
mentos que hão-de formar as comis­
sões e subcomissões do clube, os quais
têm todos um papel importante a de­

sempenhar. Quer dizer: estamos em

presença de uma per.feitissima organi­
zação, onde os pormenores mais Insig­
nificantes não foram esquecidos e tudo
está devidamente previsto e estudado.

A Igreja não condena a

organização rotária

APRnEnlA O MELHOR f MAU [OMPLETO APARELHO PORTÁTIL ATt HOJE PRODUZIDO

il'"f COM

JI SUPERSOM

TOU:LMfnTf TRAn USTORIlADO
PARA TODAS AS ONDAS
INCLUINDO AS MARÍTIMAS

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALAVEIS, COM SU:PERSOM HI-FI, ESTE
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMÓVEL, NO
CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POTtNCIA E SENSIBILI­
DADE. EXTREMAMENTE ECONÓMIC,o E DE MODELAR APRESENTAÇAO.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

RUA SANIO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

H I- FIAs diligências para a instala­
ção do Rotary Clube de faro
- Como surgiu a ideia do Rotary

Clube de Faro? E que tem sido a sua

actividade inicial?
- Quando, ainda em Matosinhos,

recebi o convite para vir gerir" em

Faro, a filial do Banco Nacional Ultra­
marino, imediatamente prometi a'mim
mesmo e aos meus companheiros rotá­
rios, em reunião do meu' antigo clube,
que viria tentar o lançamento, no Al­

garve, da semente deste movimento em

que eu já mílíto, ardorosamente, há
cerca de uma dúzia de anos. Chegado
aqui, não foi dificil, não obstante al­

gumas contrariedades em que nem vale
a pena falar-lhe, a arrancada que me

deveria proporcionar a alegría de uma

grande vitória, vitória que não é minha

evidentemente, mas da organização que
represento. Neste momento, e s�' me

permite; não posso deixar de prestar
justiça a dois Homens (justifica-se in­

teiramente a maiúscula), hoje meus

queridos companheiros rotários, que
foram as alav£mcas, perdoe a imagem,
que haveriam de suportar, comigo, o

peso das dificuldades a que aludi.

I Como eu não cedi e eles também não,
honra lhes seja, foi fácil fazer o resto.
Por isso eu presto a minha pública
homenagem, justissima homenagem, aos

meus companheiros Artur Serrão e

Silva e dr. João de Passos Valente,
sócios números 2 e 3 do Rotary Clube
de Faro, respectivamente.
«Neste aspecto, e se não abuso da

sua gentileza, é devida, também, uma

palavra de muito reconhecimento à
direcção cessante do Rotary Clube de
�atosinhos, que, no ano findo, foi pre­
sidida e secretaríada, respectivamente,
pelos meus queridos companheiros, dr.
António Bertrand Neves e Renato Cos­
ta, a qual, desde a primeira hora, me

incitou e estimulou à organização do

clube, prontificando-se a apadrinhá-lo,
não obstante a grande distância que
nos separa.

«Quanto à nossa actividade inicial,
tem-se a mesma situado num plano de

treino, digamos assim, embora o clube
comece a desenvolver-se e a ganhar
personalidade própria, o que não me

surpreende, dado o escol de associados
que constitui o seu efectivo. Os nossos

programas estão a ser aliciantes por­
que os meus novos companheiros, mos­

trando-se compreensivos das responsa­
bilidades que contraíram ao ingressar
em tão elevado movimento, não se têm
furtado ao trabalho, trabalho que às
vezes exige sacrifício, de preparar as

suas palestras ou apresentar as suas

comunicações, como tem sido' notícíado.
«No campo cultural já escutámos

quatro valiosas palestras sobre temas

diversos, às quais a Imprensa regio­
nal se tem referido no noticiário que

sempre fornecemos aos jornais, cujos
trabalhos se devem à boa vontade dos
rotártos drs. Manuel Soares Cabeçadas,
Armando Rocheta Cassiano e, João de
Passos Valente e, ultimamente ao pre­
sidente do clube, sr. Francisco Guer­

reiro Barros.

«Outras actividades esperam os rotá­

rios de Faro, mas essas só terão ma­

terialização após' a entrega da carta

constitucional, acontecímento que se

verificará, possivelmente, no dia 28 de
Janeiro próximo, durante uma festa
em que estarão representados todos os

clubes do Dístr ito Rotário n.» 176 e os

seus convidados, reunião que marcará
o primeiro grande acontecimento rotá­
rio no Algarve. Quer dizer: a cidade de
Faro tem justos motivos para se orgu­
lhar de ver o seu nome inscrito ao

lado dos 11.087 clubes, espalhados por
124 paises e regiões geográficas, abran­

gendo 512.500 rotários. Simultâneamen­
te, também a província do Algarve virá
a obter beneficios deste novo núcleo

rotário, pois tudo me leva a supor, e

creio não estar em erro, que a nossa

expansão, neste paradisíaco recanto da
terra por-tuguesa, não virá a ser um

mito, mas uma reconfortante certeza.
Há muito tempo que se impunha a

criação de Rotary Clubes no extremo
sul do Pais, até porque os rotártos
portugueses, e mesmo os estrangeiros,
que viessem em digressão para estas

paragens não tinham possibilidade de

recuperar as suas faltas nos respectivos
clubes.
- Recuperar? Porquê?
- Eu lhe explico. O rotário deve ser

assiduo às reuniões do seu clube, e até
os estatutos exigem de cada membro
uma frequência semestral nunca infe­

rior a 60% (há, porém, quem capriche
em ter uma frequência de 100% - eu

por exemplo). Por consequência o só­
cio de um clube que, por ausência ou

outra razão justificada, não assiste à
habitual reunião semanal, poderá recu-

perar a sua falta, seis dias antes ou

seis dias depois, noutro clube que,

por sua vez, comunicará a presença.
Desta forma não é afectada. a frequên­
cia do sócio, nem prejudicada a média

geral de frequência do respectivo clube.

Bailava-nos no cérebro uma pergun­
ta de certo melindre, e hesitávamos em

formulá-la. Mas decidimo-nos e des­
fechámos:

- Por que razão se terá dito que o

Rotary é organização condenada pela
Igreja Católica?
Mas Benigno Cruz aceita-a com na­

turalídade, quase como se a esperasse:
- Eis um assunto em que 'eu não

desejaria entrar, embora me sobejem
argumentos para destruir, com um li­

geiro sopro, a bomba com que, em

regra, se pretende amedrontar os cató­

licos, sempre que, em algumas locali­
dades (não em todas), se fala ou Re

vislumbra a organização de um' Clube
Rotário. E não desejaria entrar em tal
assunto para evitar que se julgue que
se trata de resposta e, particularmente
porque sendo eu cristão e católico, sin­
to ter de rebater afirmações de pessoas
cuja dignidade sacerdotal profunda­
mente respeito.
«Eu estou convencido que o «slogan»

resulta de um desconhecimento absoluto
dos salutares objectivos rotários e para
lhe mostrar à evidência que as­

sim é, bastará que lhe diga uma

coisa: tem o ,Rotary sido apontado
como organização suspeita - até já
ouvi dizer perigosa - mas em 36 anos

de actividade rotária em Portugal - o

primeiro clube, o de Lisboa, organi­
zou-se em 1925 -, nenhuma criatura

pôde afirmar que qualquer clube,
grande ou pequeno, da capital ou da

provincia, se houvesse desviado, uma

só vez que fosse, da rota que lhes tra­

çou, em 1905, o genial fundador da

organização, Paul' Harris, um homem
bom e um advogado honesto, cujos
sentimentos de fraternidade o incita­
ram a dar corpo ao maior e mais per­
feito instrumento de amizade das últi­
mas décadas, se nos detivermos na

heterogeneidade de nacionalidades, ra­

cas, religiões e poUticàs, representadas
pelo meio milhão de rotãríos que po­
VOam todos os continentes, com excep­
ção da Rússia e das suas colónias (os
paises protegidos pela sua cortina de

ferro) e a Espanha.
E com firmeza:
- Não é verdade estar o RotW'y

condenado pela Igreja Católica! A San­
ta Sé, centro donde irradia toda a luz
do Cristianismo Católico, jamais se

pronuncíou em desfavor do Rotary nos

termos em que alguns jornais católicos

portugueses o têm feito, revelando ma­

nifesta ignorancia do Direito Canónico.
Eu tenho, meu caro amigo e como já
lhe disse, o maior respeito pela digni­
dade dos ministros da Igreja de Roma,
mas não posso compreender, por mais

que pense e raciocine, como se pode
acusar (eu ia dizendo um termo mais

adequado) uma organização respeitá­
vel e absolutamente insuspeita, quando
se não -Ig'nora '

que toda a sua actívída­
de é pública, toda, ouça bem, estando
patente aos olhos e aos ouvidos de

quantos nos queiram observar.

�Não me seria dificil citar-lhe inú­
meras manifestações rotârtas, em tan­
tos e tão diversos paises, que se hon­
ram de ter presentes eminentissimos

cardiais, .reverendtestmos arcebispos e

bispos, sacerdotes, religiosas, etc. para
derrubar tudo quanto se disse, em jei­
to de insinuação, em descrédito do

Rotary. Mas para encurtar razões eu

vou socorrer-me de um jornal absolu­

tamente insuspeito, «A Voz», que há

alguns anos transcreveu do «Osservato­
re Romano», órgão oficial da Santa
Sé, a verdadeira ínterpretacão a dar

ao decreto do Santo Oficio sobre Rota­

ry Clubes. Ora tenha paciência e faça
favor de ouvir!
Ouvimos e registámos:
- Naturalmente, a proibição relati­

vamente a sacerdotes de pertencerem
ao Rotary Clube au de tomarem parte
nas suas reuniões - proibição que
também os leigos compreentiem, c01,ts'i­
derando a natureza e os objectivos de
tais associações, que são estranhas d

finalidade da missão sacerdotal - en­

tende-se que se refere, num sentido

limitado, a reuniões com membros do

Clube Rotário apenas, nas quais discu­

tem os seus negócios económicos e pro­

fissionais. Não se estende, pois, ds

reuniões que, mesmo convocada.9- pelo
Rotary, estão patentes também a con­

vidados para finalidades compatíveis
com a actividade sacerdotal, como, por

exemplo, a de promover projectos de

assistencia e caridade.
Quanto aos leigos o decreto do Santo

bfício não contém uma proibição, tal

como a formulada para os sacerdotes,
mas limita-se a exortar os católicos a

prooeâerem de acordo com as provi­
sões do Canone 684 do Código do Di­

reito Canónico que, na sua parte posi­
tiva, louva os fiéis que dão o seu nome

e o seu apoio ds associações estabele­

cidas pela Igreja, ou recomendadas por
ela, ao passo que, na sua parte negati­
va, os põe de sobreaviso contra aS80-

ciações a que se pode aplicar um âos

qualificativos enunciados no Canone.

PJ um erro julgar que, citando tal ca­

none, se deseja atribuir ao Rotary cada

um e todos os qualificativos nele conti­

dos como se julgou, com manifesta
ignorancia do Direito Canónico, da par­
te de certos jornais.
«Como acaba de ouvir, não existe in­

compatibilidade entre Rotarismo e Ca­

tolicismo. Todo o homem, seja qual for
o seu credo, poderá ser rotário desde

que seja, na sua comunidade, um ho­
mem digno e respeitado. A Igreja de

Roma disse, através do seu órgão ofi­

cial, que o Santo Oficio não proibe os

católicos de se filiarem em Clubes Ro­

tários. Diz mesmo, «que não é vedado'
aos sacerdotes tomarem parte em reu­

niões convocadas pelo Rotary para fina­

lidades compativeis com a actividade

sacerdotal, como, por exemplo, It de

Agente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
�ua IS dII Junho, 111

,Agente em Vila Real de Santo António.

M. SALVADOR VAZ PALMA
ÁVllnidD da I2l1públlc:a, 14

promover projectos' de assistência e

caridade».
«Não será isto suficiente para se

poder afirmar, sem tergiversações, ,que
não existe qualquer disposição da San­

ta Sé que proíba os católicos de se

filiarem nos Rotary Clubes?
«Creio que o que acaba de ouvir, e é

'fidelissima expressão da verdade; bas­

tará para anular as insinuações que
deram motivo à sua pergunta e ainda

bem que me dá oportunidade de escla­

recer os católicos que, de algum modo,
estejam influenciados por tais insinua­

ções, pois tudo o que até hoje se disse

carece de provas concretas e claras

para poder 'merecer um minimo de

crédito.

A cidade e a li'rovineia
deverão lucrar com a

organização rotária
Elucidados neste ponto de primordial

importância, fechámos a nossa entre­

vista inquirindo:
- O futuro: projectos e aspirações

do jovem Rotary Clube de Faro?
_ Os nossos projectos resumem-se à

prática das determinantes do progra­

ma rotário. Neste campo, vasttssímo

aliás, muitos pontos de interesse se

poderão desenvolver a bem da cidade

e, até, da Provincia. Dois há, porém,
que serão encarados com prioridade,
dada a importância que lhe atribuímos:

1.o-Expansão rotária. É necessá­

ria, muito necessária, a valorização do

Algarve através da criação de mais

clubes. Temos outras cidades e vilas

com francas possibilidades de terem o

seu clube rotário. Quantos mais for-

I mos, melhor e mais proficuamente ser­

viremos.

2.0 _ «Rotary Foundatiom> e «Fun­

dação Rotária Por-tuguesa>. Apoiar,
tanto quanto possivel, estes dois altos

instrumentos de cultura. O primeiro
já tem larga projecção internacional,
tantos são os beneficios concedidos
_ 1.454 bolsas de estudo de valor su­

perior a 100.000 contos. O segundo, san­
cionado pelo Governo da Nação, está

também distribuindo preciosas ajudas
a numerosos académicos, dos cursos

médios e superiores, em diversas cída- I
des e vilas de Portugal. Aguardamos
a oportunidade de poder proporcionar,
num futuro próximo, algumas ajudas
desta natureza aos estudantes desta
Provincia, que estejam delas carecidos

e sejam merecedores, pelo seu aprumo

e aplicação ao estudo. Se alguma realí­

zarmos na preparação intelectual da

nossa juventude, desbravando o cami­

nho áspero que alguns são obrigados
a seguir e facultando-lhes os meios de

que carecem para singrarem através

do estudo das artes, das ciências, das,

letras, etc., teremos, todos nós, rotá­

rios de Faro, atingido em cheio um

dos nossos melhores e mais veementes
anseios.

«Quanto a aspirações, o Rotary Clube

de Faro não, exige muito: basta que

todos os nossos sentimentos de paz e

de compreensão se desenvolvam sob o

signo da palavra de Cristo: «Amai-vos
uns aos outros».
«Ao Jornal do Algarve, cujo acolhi­

mento às noticias rotárias é franco

testemunho da sua independência e do

seu desejo de bem informar os seus

leitores, eu agradeço todas as atenções
recebidas e peço-lhe que, junto do seu

ilustre director, seja intérprete do meu

apreço e da' gratidão dos rotários de

Faro que, certamente, me .acompanham
nesta sincera e expressiva manifesta­

ção de reconhecimento. Multo e muito

obrigado.

LIVROS

Sob a presidência do sr. dr. Luis
Gordinho Moreira, efectuou-se a

sessão plenária da Junta Autóno­
ma dos Portos do Sotavento do Al­

garve, tendo sido aprovado o orça­
mento ordinário para o ano eco­

nómico de 1962, que prevê a recei­

ta de 5.706.200$00 e igual despesa.
Foi também aprovado o projecto
de iluminação do porto de Vila
Real de Santo António (1.' fase),
o qual será prêvíamente submeti­
do a apreciação superior.

r�;E;;'oEI;;iSl
•
Viveiro de Charneca I

I
Bem desenvolvidas, e bom Iporte, vende quantidade, es-

I colhidas. Mor.ado de Alte I- Alte - Telefone Alte 6.
IIIt.__ ... ..

Um Raio de Sol na Vida de uma Mulher
de Leyguarda Ferreira

É já bastante vasta a bibliografia de

Leyguarda Ferreira, em que cada livro

temrnarcado um êxito de livraria. NOll
seus dezassete romances já publicados,
a escritora tem o condão de nos apre­
sentar em cada uma das suas criações
um campo de acção sempre diferente.

«Um Raio de Sol na Vida de uma Mu­

lher» é um romance bem urdido, onde

.há quadros palpitantes de verdade, que
são descritos e observados com ternu­

ra feminina, leve ironia e até certa

profundidade filosófica.

É, pois, um bom romance que pode
entrar em todos os lares. Edição Ro­

mano Torres, integrada na «Colecção
Azul».

PORTOS DO SOTAVENTO

Concurso para aspirantes da

Caixa Geral de Depósitos
Aberto até 26-1-1962. Fun­

cionárío da mesma Caixa
habilita por correspondência.
Tratar com Morais Lopes­
Caixa Geral de Depósitos­
Portimão.

Versos de Alberto Mendes de [arvalho
O sr. dr. Alberto Mendes de Carvalho

é um cultor da poesia e em particular
,

da quadra. Neste género poético editou

agora duas «plaquettes», uma intitula­

da «Aos Finados», dedicada, como o

titulo indica, aos que se foram deste

mundo e outra que constitui uma sau­

dação aos antigos alunos do Colégio
de Lamego que se reuniram em No­

vembro findo e que conclui com a se­

guinte quadra:

Estas quadras vos dedica

Quem estima por vós tem;
A lembrança, aqui nos fica,
Atrás, não volta ninguém.

�œS'�'llJJ'O AIlEMÃO
Rua, D. Francisco Gomes, 4-FARO-Telefone 152

O Instituto Alemão informa que as aulas
da Língua Alemã reabrirão no dia

8 DE JANEIRO DE 1962.

respectívas inscrições devem ser feitas
Secretaria do mesmo Institute de

2 ATÉ 5 DE JANEIRO DE 1962
sômente das 18,30 até às 19,30 horas.

O Instituto Alemão comuuica mais que tenciona iniciar novo
curso de principiantes no caso do número ser suficiente.

As
na

N¡f� 1�lt�t[A\I�I�ltf�I�lt' Ã\ �I[l I�A\Iltl�l[l'
Nf)S DIAS FRIOS, MESMO COM UMA BATERIA OU UM MOTOR FA­
TIGADOS OBTENH.A: UM ARRANQUE INS·
TANTÂNEO, UTILIZANDO O APARELHO

START.PILOTE
Indlc:ado pQlos prlndpDls fllbrlc:antes

dII motorQS DIQsell el ¡¡asollna

INDISPENSÁVEL!
ECONÓMICO!

FABRICANTE

REPRESENTANTE

MINASTELA, LDA.
Rua Dona Filipa de Vilhena, 12

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO LISBOA - Tel. 771228

Especialmente recomendado peias FABRICAS DE CAMiÕES M. A. N, - BERLIET - MERCEDES BEN7.
Tractores F E R G U S O N - CAT E R P I L A R

Motores D E U T Z - H E R C U L E S - M. W. M. - B A U D O U i N - P E R K I N S - K R U P P, eté.

PARIS
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Para quando oJardim-Esc.ola
: doão de' Deus, em Faro?

Tomar tem dois Jardins-Escolas. Os

edifícios pertencem à Camara Munici­
pal, meroé da leçaâo de Miguel Ma­
ria Ferreira.
Em Viseu 'o' terreno para o Jardim­

-Escola foi concedido pela Camara Mu·

nicipal e contribuíram para a edifica­
ção o Cofre Social com o legado de
Manuel António Dias Ferreira, donati­
'Vos obfidol/ na' cidade e a comparÚci.
paçtio do FuncJ,o de' Desemp>rego (80%
do orçamento). Na Figueira da Foz o

Jardim-Escola foi construído' a expen­
sas da Misericórdia, p1'oprietária do

edifício.
Em Alcobaça O terreno foi cedido pela

Junta de Freguesia.a qual contribuiu
quase por completo para a construçcio.
Em Castelo Branco o Jardim-Escola

foi construído pela Junta Geral do

Distrito e deve·se a iniciati'Va do mé­
dico âr. José' Lopes Dias. '

Em ühaoe« o Jardim-Esco�a foi inau­
gurado em 194iLmas ainda nao funciona
em edifício própria.

� Em Mortágua o benemérito dr. Aní­
bal Dias, custeou, auxiliado pelo Esta­
.âo, a construção dum Jardim-Escola
tendo legado o terreno c a quinta que
o 'circundam.

' J

Em Alhadas o edifício do Jardim-Es·
cola pertence à Associaçtio de tnstru­

çã» Popular da Figueira da Foz e foi
constmüâo por' disposiçtio testamentá­
ria de, Fortunato Â,/!-gusto da Silva e

em Leiria, o Jardim-Escola foi cons­

truído oor i')'!iciati'Va e a expensas da

Junta de Freguesi'a ê'ln terreno cedido
'por D. Maria da Conceiçtio Neves.

,

QuantO- ao Algar'Ve sabemos que a

Casa, do Algarve' e?n Lisboa, da presi­
dencia do major Mateus Moreno, en­

vidou esforços para a obtençtio de fun­
dos através dé uma oomsssão, 'oe quais
atingem aproximadamente u�s cinquen­
ta mil escudos que aguardam a sua

aplicação. Está também muito interes'­

saâo na. realizaçtlo de tão: útil empreen­
dimento o dr. Maurício' M01l.teiro. O
g,1'ande benemérito' engenheiro coronet
Manuel A. de Sande Lemos que, 'es­
pecialmente em Faro, tem ?'ealizado
uma acçti,o be?n merecedora do maior

relevo e da gratidtlo geral p(Js à dispo-
8içtio um terreno, que' está 'Valorizado'
e?n cerca de cem mil escudos, para a

criaçtio dum Jardim-Escola em Faro,
sob' a condição de se obterem os fun­"Exi�tem no. 'País Jar,dim.�Escol,a8 em •

ãos monetários' suficientes à construçãoLis/)o"!,, com ,um ,museu, pox iniciativa:
do edifício. Como se ve nao falta jádo "po,et'l·.,Afonso, .z:.opell' Vieira;' cons�
tudo. Nos eæemplos mencionados há

truíao pela A¡¡sociaçtlo âos . Jardins-
várias' formas de execuçlío. Quando as-Bscota« João de- Deus, com fundos da:
próprias Juntas de FregueSia realizam

me{!ma¡ legados, etc. O terreno foi ce-
em terras de pequena importâ.ncia nao

dido Pela JilstadO'·Z Até .. '1955.;56 . matr,i- será possível li Junta Dil/trital de Faro,�la."amcse, 5:.441 .0; unos. ,

"

,

'à frente da qual se encontra, um peda-
� Porto P.ossu�. um dos, ,m:e?hores e

o 'o o dr. J. Nascimento tomar o
maw, amplos Jardms·E,sco'las,·o querI se g g.,.

"

de.v� II inteligente e portiadadníciativa� ass,,:,nto a seu. �arf!0' e ape�ar para as

d�s" d�rigentes da benemérita ,Liga de,
enhdades ofi01atS, como s.eJa o Fundo

Profilaxia Social: srs. dr. Ant6nio: de. D,esemp.rego e camarártas, al.ém dos

E�ilio de Magalhtles e"GU da Costa. outr�s metOs, de festas e d.á�t'Vas de
,

.
. ,

parttCUlares, e promo,veT a edtftcaçtlo de
uma instituiçtio de ttio grande utilidade
às c:rianças, que inutilmente desperdi­
çam o tempo ag,uardando a idade dos
sete anos, paTa frequentarem as esco­

las' primárias, e para os pais
.

que t?;a­
balharr- fora de casa e que sabe?n que
os

'

seUs, filhos ficam entregues a edu-

cadores que curam d'a saúde e do fu­
tur:,o deles?

�, .;.. /",

(dQ�l�o. da' M pal1�1

gy,e'in':o8. nomes de, ,oito .eenhora«.
'Como 'algarvio que nao' esqueae a

prav§'l'!Cia ondê nasacii.i' e àomo eni�8ias­
t4 que sou da ''educar;.tlo, inf(úiW, pré»
-escaía¡,,: ministrada, nos jartÜrw-esco­
laS, senti-me no dwer de ihe tia'rismi�
tiJ" esta., ,nõtíqia . para:, ae' quis,'er" _Jazer,
08. '. seus severos 'comentários il., ,apatiá ,

dàs 'algarvios que 'ainda não têm' um'
s{ Jardim-Escola em toda ,a Provinota
que: tá'i "berçQ de JQ/J,o, de 'Deus. .

.b« :documentário dà, activ:idade dos.
Jardirw-Escôlas, 'Jotlo' de Deus (1956);

,

eœt,,;aio a definiçao do qu.e'� o JaT.a;irri�,'
-Escola,: >¡Um modelo porfufluês de' es-

,

c�,ia iníantit, segu.ndà a espíritó e dou­

trjna: 'da Cartilha, Mate�al, para as:
criánças de ,Quat1'o', a óito anos de
idade.

"
'

.

'lNele .se ministram as lições de coi.
sss.. as nariati11.as, singelaS,. .o exercício,
de 'desenho e -da' mOdelaçcio" a utiZiza­
çao'inteligente dos, trabalño« manu,ais.
educaÚV:os" a' escolha. .e eæecução âos.

jog08 de movimento ao aT livre, a al­

!abetizaçtio metodizaita, etc.; tudo isso,
e muito mais, nao se realiza no lar

domésticQ. .

,,;t;) ,!un'ctio primordial do Jardim-Es­
cotá a eiiuooção. âos sentidos e, ,simul­
taneamente a primeira ginástica do

rac1ociiÚo ... »
A característica sociat âos Ja?'dins­

-i!Ísc�lCl8 Jotio de Deus é a seguinte:
a' frequência é, cClnstituída por crianças'
de, 'todas, . as condições " económicas 'des.-,
de as mais afortunadas às mais po1:!res.
Sõ1iumte dois terços contribuém para
a, Caixa' Escolar. A terça parte restan­
te nada paga. Todos recebem educação,
ensino, ,bibes, utensílios escolœres e

d-uas' retetcõe« diária8'. A mensaUdade
var-ia desde 100$00 a 330$00.
Para se cpnstruir um Jardim-Escola

João de Deus, e?n querlquer localidade
é preotso :

-: 1) Uma, área de $ a 3 mil,metros,
quadrados de terreno, be?n ':localizado,'
p,or' opncessão gratuita das Camaras
MU,nic,ipais ou oterecvmento . .aeneroeo
de, ,particulares.
,2) A comparticipaçtlo do Bstaâo; pe­

lo <Fundo ,de Desempreço, conforme a

lllu,islaçtio vigente, para p,agamento da

mõo-âe-obro, calculada ,em cerca da'

twce:!ra ,parte da despesa' 'totas:
"S) 01:!tençtio 'de'recu1'sos locais, por

dO'l;l,ativos de ,.individua'Zidades, produt,o,
de../esta,8., etc. a lim dé se alçançarem'
os: :(1utrQs( .dois terços, p'ara p,aiJamento
dos materiais de- constru.çtio e 'ão' mo,�

bil:i(friQ.

MárioAntunes
LANIFICIOS

CASA FUNDADA EM: 1918

Te¡ef�: 22024 [ OY Il B í Apartado:t72' I

HÁ MAIS D� 40 'ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores
tipos de lanificios para fatos de
Homem" Senhora e Criança.

Se V. Es. a ainda não conhece
os '

meus "artigQS, faça uma ex-

periência;
,

NUM siMpLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja as, qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não'teilha receio de fazer

qualquer encomenda, porque to­
dos: os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituida, a respectiva impor­
tAncia.

Coimbra foi a cidade que construiu
o primeiro Jardim-Escola com o pro­
duto dos e'8peotáéutos do Orfeão Aca­
démico da regência de António Joyce.
Até 1955'- 56 matriCularam-se 5.128

alunos.

CVMf�CI"'�TfS !

1 N .:lU' S T 121 '" 1 S!

A' eCO'n'Omia dO' Pais exi'ge
maiO'r reactivaçãO' nO's negóciQs.
A prQpaganda ¢ fundamental

para to'rnar' conheeidO's O'S prO'­
dütO'S e para interessar O' púbfi­
ca na sua aquisiçãO'.
Se quiser vender recO'rra à

larga expansão dO's maiO'res
jQrnais regiO'nais.:
AlGARVE
«1ornal. do AI.ar.e» - Vila
Real de SantO' AntóniO'

Distrito de A V E I R O
cLitoral. - AveirO'

BEIRA BAIXA

c1ornal,do Fundão. - Fundão

Distrito de B R A G A
«Noticia. de Gui_arãe•• -

Guimarães
Distrito de É V O R A

«,lornal de É.ora» - EvO'ra

RIBATEJO
c Correio d� Rif,ateio',
Santarém

A expansão destes jO'rnais
assegura à indústria e aQ CO'­
mérciO' a divulgaçãO' nas suas

regiões dO's prQdutO's que se
- queiram vender.

�----------------------...,------

'C í1 O C � D J: I RI r¡ S
ELÉCTRICAS, GÁS E PETR6LEO, DE CAPACIDADE

DE :I' OVOS A $1.000

FABRICAÇÃO INGLESA, ALEMÃ E DIN:4.MARQUESA

G" L OCU LISTA, SECÇÃO
.

T3B, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastiio da Pedr.ira, 10-C
Telefones 322829 e 325881 L I S B O A

FORNECECORES CE AVIÁRIOS

AvfcOLA

A 'E 'SEUS AGENTES

MABOR
GENEBAL

DESEJAM BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

A TODOS OS SEUS CLIENTES E AMIGOS

Notariado Português
Décimo terceiro Cartório Notarial de
Lisboa a cargo do notário Dr.
Abel Augusto Veiga da Gama Vieira
CERTIFICO pARA EFEI­

TOS DE PUBLICAÇÃO, que,
por escritura: de vinte nove de
Novembro de mil novecentos
cinquenta e seis exaradas de.
folhas dez verso a folhas tre­
ze vérso do'livro de notas nú­
mero trezentos quarenta e

três-B ,o senhor JOSÉ DO­
MINGUES DE BRITO deixou
de fazer' parte da sociedade
CONFECÇõES VIRESA, LI­
:MlTADA, renunciando, à ge­
rência. Por esta mesma es­

critura foi alterado 'o pacto
social quanto aos artigos se­

gundo e quarto que passaram
a ter a seguinte redacção:
SEGUNDO - O seu objec­

to é a indústria de camisaria,
punhos e colarinhos, podendo,
contudo, vir a explorar qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria em que os sócios
acordem e seja permitido por
lei. QUARTO - Ambos os

sócios são gerentes dispem¡a­
dos de caução e s�m remune­

ração e compete-lhes repre­
sentar a sociedade em Juízo e

fora dele, activa' e passiva­
mente, e para a obrigar em

todos os seus actos e contra­
tos basta apenas a assinatu­
ra de um deles, indistinta­
mente..
ESTÁ CONFORME COM O

ORIGINAL.
Lisboa, treze de Março de

mil novecentos sessenta e um.

A Aludante do 13.0 Cart6rio Notar;al da lisboa

Maria da Encarnação Gertru-
des e Sousa

.

o Natal da M. P.
algarvia

'Com o objectivo duma comemoração
condigna da quadra natalícia e c�mar
a atenção da juventude para os símbo­
los que definem a espiritualidade dos
nossos ideais, promoveu a delegação dis­
trital da M. P., através dos seus Ser­
viços de Formação Religiosa e Cultural
várias realizações que encontraram o

melhor apoio da parte de dirigeliltes e

filiados. Eliltre essa¡¡ iniciativas desta-
cam-se os concursos do Presépio e do
Jornal de Parede. Ao primeiro, que
envolvia duas classes (individual e

colectiva), concorreram diversos clln­
tros, Casas da Mocidade e filiados d'�s
alas de Vila Real de Santo Antõmo
(Escola Técnica 'e Casa da Mocidade);
Tavira (Escola Técnica); Olhão (C. E.
E. 1); Faro (Escola Técnica e C. E.
E. 1); Albufeira (C. E. E. 1); Lagos
(Casa da Mocidade, Escola Técnica e

C.E. E. 1) e Portimão (Casa da Mocida­
de). O júri, que tem visitado os vá­
rios presépios, reunirá na primeira
quinzena de Janeiro para decidir e tor­
nar pftblicas, as classificações.

REPóRTER X

S E nos disserem que um homem
'calmo, pacífico e sensato en·

tra, destemperadamente, armado
até aos, dentes, na casa do nosso

vizinho, que vive sossegada e tran­

quilamente, para agredir e violen­
tar os que lá estão, escaqúeirar e

arrasar tudo o que o outro possui,
construiu, adquiriu ou herdou dos
seus ascendentes - ,concluiremos
que' estamos per-ante um fenómeno
anormal.
Be nos disserem que um filósofo,

um ,idealista, quase um teólogo, se

afirma negativista, céptico ou des­
crente - nÓS diremos que é um

caso'de alarme.
'

Mas se nos disserem que um ho�
mem calmo, pacífico, sensato, fi­
lóso[o', idealista e quase teólogo
manifesta desbragamento de mo­

dos, ferocidade de gestos, descom­
postura de atitudes, descrença de'
convicções, maquiavelismo de prin­
cípios e ateísmo de expressão -

diremos que esse ser sórdido, ne­

fando, negativista de si mesmo só
pode ser Nehru e viver na India.
Talvez que os antropólogos, que

tanto se esfalfam pelas montanhas
do Tibete à procura do «abominá­
vel homem das neves», tenham
mais perto e mais à mão um novo

elemento, de estudo de outro «abo­
minável homem de Estado», por­
ventura de características mais es­

pantosas, desconformes e satani­
cas do que as do primeiro. E, de'
qualquer modo; mais sarcásticas.

o sr. Henrique Pongetti escreve

com tal encanto,-graça, sabor
e subtileza de espírito que os s,eus
escritos têm, para mim" o 'l>alor
de tempero espiritual, quando an­

do vazio de ideias ou de formas
literárias. Quando me sinto mais

pesado; mais carecido de clarida­
de intelectual, releio úma, crónica
do sr. Pongetti e aquela ,graciosi­
dade de estilo, aquela específica e

característica maneira de dizer, de
traduzir o pensamento em pala­
vras impressiona-me, e dá-me
maior vigor e desentorpecimento
na concepção.
Ora o sr. Pongetti é um brilhan­

te escritor, um maravilhoso con­

tista, um vigoroso e luminoso cro­

nista da revista brasileira «Man­
chete». E eu sou '¡tm fiet assinan­
te de «Manchete» --posso dizê-lo­
desde há muito, para ler as cróni­
cas do sr. Henrique Pongetti e do
sr. Paulo Mendes Campos.

O sr: Pongetti, no último núme­
ro des-ta revista, escreve que «o in­
fortúnio ensina geografia», e eu

digo-lhe que é verdade. Porém; o

sr. foi muito pouco afortunado na­

quela expressão «a actual sangren­
ta rebelião do gentio»; e também
na outra «a brutalidade da repres·
são». Leia o livro de Horácio Caio,
«Desespero em Angola», e verá
que não houve revolta do gentio;
verá que houve «amigos de fora»!
que entraram em Angola para fa­
zer mal aos portugueses e ao gen­
tio e oiça os depoimentos de tantos
ilustres viajantes que ali têm esta­
do para saber que a repressão tem
sido mais de convencer do que de
subjugar ou vencer. Agora diga lá,
se não fosse o infortúnio de uma

expressão mal ou impràpriamente
empregada, se conhecia Loulé, de
onde lhe escreve este seu admira­
dor desconhecido? Diga lá agora,
se não fosse este pequenino infor­
túnio, se o sr. sabia que havia um

«maduro» qualquer que escrevia
umas «asneiras» num «Loulé ...
em retrato»?
Mas eu vou mandar o jornal pa­

ra o sr. ver.

Peçam sempre a deliciosa
e fortificante

I�A\llIINlfll Ji
que dá saúde, forças e

lindissimos BRINDES

tas ciganas que vivem em Loulé,
desde que, em tempos, veio uma

a,rdem para registar todos os ci­

ganos nas terras onde estivessem
no momento de registo. Dizia ela

para a'minha criada: - «Menina,
encha a garrafinha de azeite, sem

a senhora saber, porque a,iuda
uma pobre e vossemecê amanhã
também pode precisar que a aju­
dem... » A rapariga dizia-lhe que
não faria isso, que viesse quando
a senhora estivesse levantada e

que, se' ela concordasse, então lhe
daria o azeite. «Vossemecês

põem-se do lado dos ricos, contra
os pobres e afinal são pobres tam­
bém. <. Vossemecê podia fazer is­
so 'que ninguém dava por nada.
Eles têm muito. A gente não tem
nada. Vossemecê devia de, ser do,
nosso lado ...»

Fiquei a pensar como é possí­
vel criar uma dialéctica que, ape­
sar de amoral, não deixa de ser

aliciante para quem vive do que
os outros ganham. Isto trouxe ao

meu espírito mais elementos de
compreensão para aquilo que con­

sideramos, tantas v e z e s, incom-
preensão...

'

Eu sei que a rapariga não deu,
nem dava o azeite. Mas quase ga­
ranto que ela dava inteira 1azão
à cigana ..• Pelo menos, em pen­
samento.

-+-

VENDO

o autor de «Caleidoscópio» do
jornal local, entendeu, e louvo­

res lhe sejam rendidos, proporcio­
nar-me uma lição sobre ciclismo,
louletano em especíal e sobre ci­
clismo nacional em geral.
Tudo e de agradecer. Mas se os

meus conhecimentos em ciclismo
são, perante Os do evoluído contra­
ditor, os de um aluno de instrução
primária, perante um catedrático
- do que não duvido, embora me

envergi)nhe de o confessar ante os

meus conterr{/.neos fanáticos desSe
desporto - faço como aqueles me­

nin9s teimosos que não querem
aprender: e teimo que, para mim,
o ciclismo louletano está para o

nacional, na mesma proporção em

que, os meus conhecimentos do ar­

tigo,. estão para 08 do meu ilustre
esclarecedor.

Para dispor: alfarrobei­
ras em vasos e amen­

doeiras.
António Dias de Sousa

Correia - Mesq:uita Alta
- S. Brás de Alportel.

UM dia destes, de manhã cedo,
ouvi falas na cozinha e vi

que a criada entretinha conversa­

ção com alguém que estava do
lado do quintal. Apurei o ouvido e

surpreendi uma cigana, das mui-
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o sjsrdinsmento da Avenida
A remoção e, adubação das terras que constituem 08 oanteiros da

Avenida, provid08, acto contínuo, de gramínea8 que dentro de pouco
tempo proporcionarão bom relvado, iniciada na Praça D. João II, deu
origem a contentamento géral.

Agora, porém, que 08 trabalho« se inten8ificam junto ao arco de
S. Gonçalo e Forte da Bandeira, o que se está fazendo dá pená, pelo'
men08 a08 que 8entem a nece88idade de algo que mai8 se aproxime do
que é verdq,deiramente belo. Um canteiro devidamente tratado, embora
em frente de uma fábrica de conservas de peixe, dá vida ao local, em­
preetomdo-lñe beleza. No entanto âoloroso é ver que o último canteiro
da Avenida e8tá eenão 8ub8tituído por lageado, prejudicando o conjun­
to. 1!1 de admitir que para esta Bolução muito tive88e contribuído o jacto
do canteiro em caU8a estar pràticament¡3 inutilizado pelo abu80 d08
que laboram na fábrica e armazéns çontíg,uoB, ma8 se a fábrica dispõe
de um recinto onde poderá manter as BUas viatura8, que até'hoje não
foi utilizado para qualquer fim, e se as oarças.e ãeeoarçce, âesâe que
haja cuidado, podem [azer-se Bem prejudicar o

'

traçado primi(ivo da
parte ajardinada da Avenida, por que não manter o canteiro, ainda que
reeçuarâaâo, para procurar disciplinar os que não, sab.em ter respeito,
pelo que é de respeitar?

,
, ,

Facilitar, neste caso" equivale a abrir portas para que os danos con­

tinue� e se destrua a pouco e pouco o que se deveria conservar, ainda
que à custa de multas aos infractores.

'

Outro facto que causa pesar é a plantação de chorões junto às mura­
lhas onde, em meu modesto entender deveria prevalecer o relvado vul­
gar, animado por plantati de jardim, mais ou men08 rasteiras que não
prejudiquem a comptet« visibilidade àas muralhas. Estas, roâeaão« de
chorões, ficarão equiparadas aos muros mais elementares que se en­

contram à beira das estraãas.

Há que facllltar a construção clvil­
Sempre que passo pela nova estradá

Lagos-Sagres, um dos pontos que mais
me prendem a atenção é o Rossio da

Trindade.
Dum lado, um extenso terreno com­

pletamente nu, que desde há anos po-:
deria estar dotado com alguns prédios
de habitação se não fora a abertura de

urna porta em determinado muro, que
outro fim não deverá ter que prejudi­
car a edificação desses prédios.
Doutro lado o campo de jogos e Par­

que de Campismo onde muito há que
fazer e um prédio em construção onde
a actividade nos últimos tempos é

senão zero, pouco mais, pelas difi­
culdades que, triste é dizer, surgem
quando menos se espera.
Consta que o proprietário do muro

onde foi aberta a porta desnecessária
tem em vista edificações que, de certo
modo supririam a falta das que há
anos estiveram projectadas e que as

dificuldades em .retacão ao prédio em

'construção vão ser removidas. Oxalá

assim aconteça porque se' .em plena
época ínvernosa persistirem as difi­
culdades na construção civil, Lagos
terá um dos piores Invernes da sua,

vida, pois além das fábricas de cortiça
e cerâmica da firma Canelas & Figuei­
redo Lda. pouco mais temos de labo­
ração permanente.

Novo posto de abastecimento de com.

bustiveis - Contra o que na melhor das
intenções defendi, conforme apontamen­
to inserto nó Jornal do Algarve de 30
de ,Setembro, Lagos vai ter mais um

pesto de abastecimento de combustiveis
que em coisa alguma contribuirá para
o seu progresso.

Não se facilita o problema habitacio­

nal, não se pensa num parque infantil, !

nem em mais edifícios escolares, não se

trata dos poucos jardins que há nem'

se melhora o Viveiro Municipal, não se

olha pára os tanques de S. João. No en­

tanto, é de admitir que um parecer fa­

vorável tenha sido dado pelo Municipio
á instalação .de um posto de abasteci­

mento de combustive is no triângulo da

propriedade da familia Brak-Larny,
[unto ao Viveiro Municipal.
Sei que a situação do Municipio é di­

fícil mas se não pode por esse motivo

facilitar'o que ',faz falta -a Lagos, que
ao menos dificulte ,a in_stalação' do que
em coisa alguma contribuirá para o seu

progresso.

Um posto de abastecimentos no triân-

guio em causa só pode ser tido e havido
como protecção a uma empresa para
a qual o dinheiro não marca desde que
a sua vontade prevaleça, e ainda vai
favorecer um proprietário que pela sua

situação desafogada não necessita ser

favorecido.
Estarei em erro?

Como acima de tudo coloco os interes­

ses da Lacóbriga adormecida, posso ás
vezes exceder-me pelo que considero
prejudicial ou pelo menos dispensável.
Dado, porém, que fácilmente me curvo

perante a razão, oxalá surja quem me

esclareça sobre o que de momento jul­
go autêntica anomalia.

Cinema Império - Até não há, muito,
as bancadas do Cinema Império, devi­

damente numeradas e coin a venda dos
bilhetes de harmonia com' a numeração,
ofereciam aos que as utilizavam,' além
da certeza de não ficarem sem Iugar
o poderem preferir esta ou aquela
bancada.
Agora, decerto para facilitar a venda

dos bilhetes que, uma vez numerados
dão azo a perda de tempo quer na sua

elaboração, quer mesmo na busca para
servir de harmonia com o pedido do ex­

pectador, optou-se pela venda sem nu­

meração o que origina comentários que
se justificam e se poderão evitar com

o funcionamento das duas bilheteiras,
respeitando-se o que demonstra pro­
gresso e atenção pelos mais pobres.

HÁ MAIS DE,300 ANOS

VIVA

TRANQUILO!

bem
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Seguros de acidentes de trabalho,
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POSSIBILIDADE,
NA COMPRA DA
PHILI� I�IA''U/II'

a mesma

Agora,
PHI'LiSHAVE
todas as suas

e eficiência
comprovadas

mais de 150.000

com

características
- largamente

por

que usam

-é
, caixa

Poriuqueses
diàriamente

vendida em

de cartão,

a

ao preço
extraordinário

"

de

Esc. 395$00

Cons ti tuíuA inaugurQ:ção da bi­
bliote'ca da'Casa .dos

I

PescadoresdePortimão
I (Oonolusõo da

I

1.' pdgina)

,

uma antiga carta de privilégios em

pergaminho concedida aos mareantes

de' Portimão e a acta Inaugural do

actual organísmo, de igual modo em

pergaminho. Numa vitrina estavam e1C­

postos alguns valiosos e arUsticos pa-
'ramentos e objectos de culto que per­

tenceram ao extinto Compromisso Ma­

rítimo.

Estão, pois, de parabéns nem só' os
pescadores portimonenses como a' pró­
pria cidade por passar a dispor de

mais um centro de culturà que fica á

sua diSPosição, sendo de aplaudir o

earinho com que a direcção da ,Ca,sa
'40s Pescadores, devidamente apoiada
pela sua Junta Central, procura fazer
da esplêndida sede daquele organismo
um núcleo de convivio dos seus asso­

ciados, proporcionando-lhes uni -am­

biente agradável de distracção e cultu­

ra, pois além da biblioteca agora inau­

gurada, já ali, funciona um amplo, salão
de reuniões, dispondo 'de bar e teleyi"
são, artisticamente decotado 'com um

amplo painel d,o mencionado, pintor
Júlio Bernardo.

um

êxito o concurso

'«'lista Alegre».
No dia 23 realizou-se em Lisboa, num

dos salões de exposição da Empresa a'

selecção dos premiados pelo concurs9
«Vi,sta Alegre»., Presidiram ao acto os
srs. Joaquim Pinto Basto, administra­
dor-delegado da Empresa; Manuel
Barr-os, chefe dós Serviços, Comerciais;
:óàniel 'VidàS, chefe' da' Publtcídade:
António' J'óaquím Freitas, da firma
Antónío Brâs,' 'Lda.; Gustavo GaIvão,
da firma Gaivão' & Galvão, Lda., em

repr-esentação dos' armasenístas: Car­
IosBoares Gomes, que repr-esentava os

concorrentes' ,e represéntantes da Im­
prensa.
O apuramento dos premiados foi fE)i­

to pelos representantes dos armazenis­
tas e, por um membro da Imprensa, e os

resultados foram os seguintes: 1.0 pré­
mio _ um serviço de mesa «Primave­

�a» para 12 pessoas: sr." D., Joaquina
Livia Henriques Garcia, Rua General

Queirós, 25-3.°, Caldas da Rainha;
2.° _ um serviço de café «Paris»: sr."

D. Maria Emilia Oliveira Araújo, Av.

da República, 763, ,Matosinhos; 3.° _ urn

serviço de pequeno-almoço «Solteiri-'
nha»: sr. Manuel' António Magalhães,
Travessa Jacob, 23,9�Porta 4, Bairro da

Liberdade, Lisboa.
Os prémios foram imediatamente' en­

viados aos felizes contemplados.
Dos 45.000 bO'letins que entraram pa­

ra o concurso ficaram desclassificados

4.000; este número de' boletins recebi­
dos atesta o êxitO' do concurso «Vis­
ta Alegre».

Santa Isabel, a do mllagre das rosas;
D. Filipa de Lencastre, a mãe insigne;
D. Leonor, a das Misericórdias; D. Fi­

lipa de Vllhena, a mãe heróica; e, fi­

nalmente, a mãe de S. Gonçalo de

Lagos, «o pescador que quis ser mon­

ge e foi santo», na figura da qual se

prestou homenagem a todas as mães
de pescadores.
Os quadros resultaram um espectácu­

lo de encanto visual, não só devido á
fidelidade dos trajos das figuras como,

principalmente, à decoração cenogrâñ­
ca do artista portimonense Júlio Ber­

nardo que, mais uma vez, evidenciou o

seu reconhecido talento. De assinalar

aiJ;ld� a justeza dO's textos e a criterio­
sa escolha dos acompanhamentos mu-

------�-�---�-----------------

.************************

Pormotivo de dissolução de
sociedade, vende-se uma fur­
goneta marCa' «THAMES»
GF-88-06, com 4 lugares, es­
tado nova, tendo percorrido
apenas 18.000 quilómetros.
Dirigir-se a Antonio Vi­

cente - Vila Real de Santo
António.

sicais.
Como apoteose, foi apresentado, um

encantador quadro vivo do presépio de­
sempenhado por pequeninos, filhos de
pescadores, orquestrado por um coro

alusivO' e que constituiu a colaboração
I dos Serviços Sociais da zO'na Sul da'

Junta Central das Casas dos Pescado­

res, antecedido de uma palestra de

Natal proferida pela ,sr." D. Maria

Francisca Picoito, assistente social de­
legada' da referida zona.

A sala da biblioteca, a cuja inaugu­
ração procedeu a esposa do sr., dr.

Rogério' Alvo, presidente do Munici­
pio portimonense, encontrava-se artisti­
camente decorada, figurando num

grande páinel os estandartes bordados
do antigo Compromisso 'Maritimo e da
Casa dos Pescadóres sua sucedânefl,'

,

Mutualidade Popular de Faro
Na Mutualidade Popular de Faro

procedeu-se à eleição dos corpos ge­
rentes para o próximo ano, tendo sido
eleitos:
Assembleia geral _' Presidente, dr.

Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães;
vice-presidente, dr. José Ascenso: se­

cretários, António José do Patrocinio
e José Reinaldo Gomes Pacheco., D.i,rec­
Otio (efectivos) ...:_ Presidente, dr. Ma­
nuel da Silva; secretário, Francisco
dos Santos; tesoureiro, António Pal­
meira; vogais, Frederico de Azevedo
Coutinho Rato e Manuel Ponce; (su­
plentes) _ João da Silva Neto Júnior,
Carlos Alberio Morin de Sales Cabrei­
ra Florival Pedro da Silva, Virgilio
Fáusto BentO' Ca.pela e António Teixei­
ra Faisca. Oonselho Fiscal (efectivos)
_ José António Gonçalves Júnior,
Adelino Sant'Ana e José Estêvão Gui­
ta; (suplentes} _ António Correia Bap­
tista, Júlio Correia do Carmo e Arnal­
do Guerreiro.

Adiudicação de
obras no Algarve
A Direcção Ge'ral dos Edifícios

e Monumentos Nacionais adjudicou
por 96.157$, a repa,ração e beÍlefi­
ciação da cadeia comarcã de Sil­
ves e por 456.325$58, ao sr. Ventu­
ra da Piedade, a execução das
obras de conservação e beneficia­

ção do Liceu de Faro.
Também foram adjudicadas, pela

Câmara Municipal de Silves, ao sr.

Manuel Valente Barriga, por
137.933$, a reparação da E. M. 526,
lance de Algoz ao limite do conce­

lho (2." fase); pela Câmara Mu­

nicipal de Portimão, ao sr.
Sebastião de Sousa Barra, por
489.749$90, a construção da E. M.
531, lanço entre a Praia da Rocha
e Alvor (1." fase); e pela Câmara

Municipal de S. Brãs de Alportel,
ao mesmo e m p r e i t e i r o, por
311.954$10, a construção do cami­
nho de Alportel a Javali, lanço da
Cova da Muda a Pero,Sancho.

r----------------------------�.
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Fíos de Lã.paraTrícot
QUALIDADESNOVAS

(Aos preços de Fábrica)
ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo

ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo
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J. P. ÁLVARES FERREIRA. LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652
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à cobrança

o apetrechamento ,bote·
'leiro de Portugal
iiii boletim «Le Tourisme en �uro­UI pe»: da OECE, de 1961, assínala
Portugal, dístínguíndo-o entre os

,paises da Europa; pelo' progressívo
desenvolvimento do seu turismo e

'pelo 'númerc de turlstas '9ue
.aumenta todos os anos.
,

,O'mesmo boletim 'põe em relevo'
os eSforços dePortugal em aumen­
tar e melhorar as suas instalações
hoteleiras, Nós últimos dez anos
.construíram-se 27 hotéis, a maioria
deles de i." éatégoría, tendo. sido
remodelados "e ampliados mais ,18,.
Só em' 1960\ foram inaugurados 6
e, em 1961, 9 desses hotéis," E'nco:r;¡.";'
tram-se em 'construção mars 4, em
Lisboa, e 12 na província;' estando
a ser estudados' os projectos para
a 'breve' realização de numerosos
outros em todo o território. S6 no
Algarve estão', em, fase, de' cons.-'
.trução 13 novos hotéis. ."

, ,

As típicas pousadas e estalagens'
que muitos turistas desconhecem
e' que a todos', surpreendem com

agrado, pela característica e con­
forto que lhes' proporcionam. au­
mentaram .

consideràvelmente. Es­
tão em construção 14 pousadas Ei
16 'estal.agelils, aíêm das' 'últimas
26 jã construídas.

," "

,

Portugal é o país da Europa' que
realizou o maíoraumento de 'aloja­
mentos .

hoteleiros, 'em relação à'
sua dotação, continuando a manter
amesma tabela de preços.

','

A balança. turística de Portugal
resultá activa: em 1960 foi de ?,2;8
.mílhões de dólares o total gas ,re�'
ceitas turísticas,' contra tim. total'

, de 18, 'i milhões de, saída éle diVisas;:
,************************

Muito animado "o .mércàdo
, alemão' de conservas
rOoncltultJo da i. fldg'ntI)

uma, baixa até 10 frs. .s.: sobre este
preço oficial.
No, mercado de Hamburg'o

'

está aní-:
mado o .negõcío de sardinha. Nos :prie
meiros 9 meses de 1960 foram impor­
tadas 12.700 toneladas, sendo 8.740 'te­
neladas. _ cerca 'de 70% _' provenlen�'
tes de Portugal., "Marrocos, .o .maíor­
fornecedor depois, "de Portugal, expor­
tou 3.400' toneladas -'-

- cereæ : de 27%.
No'mesmo periodo de, tempo do' ear,
rente" ano' de' 1961 foram· importados
mais 11%, isto é; 'cel'éa de '14.000 tone-,
Iadas, Portugal parttcípou com 10.100'

toneladas, registando Um aumento de

.cerca de 12%; a: partfcípação total 'f'oi;
de 82%. Marrocos só pôde 'exportar
2.600 '.toneladas para a Alemanha; e li
pat-tlcípaçãó total retrocedeu para '18%;
A situação' do mercado para os impor­
tadores é, 'momentáneamente, calma,
pois o negócio da época festiva, en­

contra-se em 'plena- actlvídade e no res­

peitante a futuros, fornecimentos vat-se

.esperar pelas' resoluções da C.' E. 'E.

e ver no que ficam' as prováveis modi-
: ficações das novas tarifas alfandegâ­
rias, a pantíz- .de 1 de Janeiro.' Os pre­
ços são: 1/4 club 30 mm; azeite: Por­

tugal, US-$ '8,45; MàrrocO's, us-s 7,90;
Espanha, US-$ 7,90. 1/4 club si pele'
e si 'espinha: Portugal, US-$ 11,85.

FAMOSAS TINTAS PARA.
TINGIR EM CASA,

D�p6sito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
L ISBOA-l

I
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�
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-
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PALMILHAS PARA TOD.\S

AS DEFORMAÇÕES DO pt

fÍLIX C()l?T.<lzll
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L I S B O A - Rua Alexandre Hercuillno,
,

19, r/c. _ Telefone 734655'

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICI'NAIS
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UM PRESENTE DISTINTO

Rowenta
o ISQUEIRO DE

QUALIDADE
,

lNIGUALAVEL

REP NOVIDADES NECONSAR (DA. - aUA 00 l'ELHAL . .a. �o. Dt.o

TELEF. 366478 LISBOA

Rowenta
O MAIS PERFEITO SERVICO DE
ASSISHNCIA ABSOLUTAMENTE
GRATUITO

A GASOLINA OU A GAS

PARA SENHORA OU
CAVALHEIRO. MAIS
DE 100 MODELOS E
CORES DIFERENTES

CARANTIA ILIMITADA

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 OVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

Jlara fngorda:
While Cornlso, White,
Rock, etc••Hlbrldos.

para carne

Telels. 3l1W/llSOBS H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Municipio, 19-t:-LlSBOA-l

•

en'-'lnO
Técnico

Erposifão de trabalLos na Es­
cola Industrial e COlDercial de

Vila R.eal de Santo António

Em 22 deste mês foi inaugurado na'
Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António o presépio com

o qual o Centro Escolar n.v 2 da 1';):0-
cidade Por-tuguesa, com sede naquele
estabelecimento de ensino, concorreu

ao concurso distrital de presépios,
bem como uma expóstcão de trabalhos
relacionados com a quadra do Natal.
O rev. Jorge Vicente de Passos pro­
nunciou algumas palavras alusivas,
procedendo-se a seguir à entrega de
prémios aos alunos que se dístínguí­
ram no ano lectivo anterior.

Primário

Foi autorizado o abono de vencimento
de exercicio perdido à sr.» D. Lia Ma­
ria Pacheco, professora da escola mis­
ta da Luz (Lagos).

- Foi autorizada' a inauguração e

entrega às respectivas Câmaras Mu­

nicipais dos seguintes edificios escola­
res: Faro - de duas saías (gémeo)
em Estói (núcleo da Sambada), de
uma sala (misto) e de duas salas (gé­
meo) em Santa Bárbara de .Nexe (Gor­
jões). Loulé - de uma sala (mistos)
em Alte (Torre e Águas Frias); de
uma sala (mistos) em Salir (Cortelha,
Freixo Seco de Cima e Freixo Seco de
Baixo); de uma sala (mistos) em S.
Clemente (Poço Novo); de duas salas
(gémeo) em S. Sebastião. Olhão - de
4 salas (gémeo) em Moncarapacho (nú­
cleo de Bias do Sul); de duas salas
(gémeo) em Pechão. Silves - de uma

sala (mistos), em Loubite, Algoz (Ri­
beira Baixa) e S. Bartolomeu de Messi­
nes (Cumeada). Tavira - de uma sala
(misto) na Luz (Amaro Gonçalves) e
de duas saías (gémeo) em Santiago
(Bernardinheiro). Vila do Bispo - de
uma sala (misto) em Pedralva. Vila
Real de Santo António - ampliações
de uma para duas salas (gémeos) e

de duas para quatro salas (masculínc)
em Monte Gordo, e de duas para qua­
tro salas (gémeo) nas Hortas.

- Por r.« diuturnidadé, foi concedi­
do aumento de vencimento à sr.» D.
Maria Marta Pereira Dantas, professo­
ra da escola mista de Budens (Vila
do Bispo).

- Á sr.s D. Maria Paula Guerreiro
professora da escola '. masculina n. o 2

,

CANARIOS
Flautas puros, belo

canto e lindas cores,
vendem-se emOlhão na

Rua do Comércio, 54.

A exploração comercial
da casa de pasto «CAMI­
ÑO VER.DE», próximo
ao Mercado La de
em Vila Real de
António.
Informa-se nesta R.e­

dacção (1460).

Maio,
Santo

no

Jla ra ()vos:

White Leghorn. Rhode tsland
New Hampshtre, etc••H(brldos.

para postura

da sede do concelho de Olhão, foi auto­
rizado o abono de vencimento de exer­
cicio perdido, de 23 de Fevereiro a 14
de Julho deste ano.

- A sr.» D. Maria Margarida Matias
do Nascimento, professora da escola
masculina da sede do concelho de Al­
bufeira, foi nomeada interinamente e
por conveniência urgente de serviço,
profe'ssora de Psicologia Aplicada à
Educação e de Organização Politica e

Administrativa da Escola do Magisté­
rio Primário de Faro.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas' Verdes - LISBOA

Conlllultas elD Ta.ira. DO

Montepio Artistico Ta.i­

rease, todas as sertas-Iei'"
ras, pelas 11 Loras

F• • •

esteJou m.a:lS um. an:l-

versário a Assoeiação
Proteetora da
Prim.eira Infâneia

A simpática e benemérita Associação
Protectora da Primeira Infância, de

Lisboa, instituição ligada intimamente
à acção de algarvios, festej ou o 60. o

aniversário da sua fundação, presídín­
do à sessão solene o sr. general Leonel
da Costa Lopes, e estando presentes
muitas senhoras protectoras e os nos­

sos comproviIícianos, srs. coronel eng.
Sande Lemos, eng. Rodrigo Sande Le-.
mos e dr. Ramos Ascensão. O presí­
dente da mesa focou a acção beneméri­
ta da colectividade e lembrou os seus

principais fundadores Rodrigo António
Alvim Ascensão e José Luis Morais e,

também, a memória de D. Maria da
Piedade Aboim Sande Lemos. Acen­
tuou ser pensamento e preocupação da
direcção construir novas instalações no

Parque da Primeira Infância, que .a'
instituição tem na zona das Laranjeí­
ras, plano que, pelo interesse' públtco
e social, deve merecer o melhor carr­

nho tanto do Municipio como de outras
entidades. Planeia-se, assim, construir
ali um Instituto de Lacticologia, um

Lactário, um Refúgio Maternal, Infan­
tário Preventório da Primeira Infân­

cia, 'Lar Universitário e outras ins­
talações. E fechou o seu discurso In­

crepando a actividade condenável da
União Indiana.
A festa terminou com a dístríbuícão

de, prémios, donativos e roupas e en­

xovais às protegidas.

Pro'(,lenaBs do nosso tenapo
o Mundo de hoje, mesmo s6 o mundo econ6mico, é caracterizado

pela pluralidade, onde os verdadeiros valores aparecem lado a lado

com os ilus6rios, desordenadamente, e onde, menos por incapacidade
intelectual do que por fraqueza de vontade, as resoluções tardam,
talvez porque os problemas não sao postos nos vigorosos termos que
eles intransigente�ente exigem.

Jj¡ perante tal realidade, na qual vivemos e na qual pensam08, que
temos de encontrar a eæpressão adequada, a resposta pr6pria e pron­
ta; e tantas vezes somos levados a julgar que se não encontraram
ainda novas formas vivas e eficazes de ajustamento a este Mundo
de hoje.

No fundo, a grande encruzilhada resulta precisamente de estarmos
à beira duma nova civilização; o único problema é o de saber se

somos n6s que lhe daremos feiçao ou se teremos antes de aceitar
uma feiçao que nos seja imposta.

Antes de tudo o mais, e na sequencia deste pensamento, deveria­
mos pôr a questão da educação da júventude, base da continuidade
e da tronstormação de estruturas que se impõe. Mas que poder{amos
dizer de tal prOblema quando a âeeerção dos jovens é um tenômeno
por demais evidfmte'

.

Júpiter quer conversa
-------

(Conde de Caria - Conferência)

Dois jovens astr6nomos norte-americanos: K. L. Frankl·in e Ber­
nard Burle, descobriram casualmente que Júpiter, o maior âo« pla­
'netas do sistema solar, tem emissões de rádio na frequencia de cerca

de Illl)l megaciclos por segundo. () Jacto verificou-se quando os dois
aetrônomos experimentavam uma nova antena receptora ou radiote­

lesc6pio fornecido pelo Instituto Oarnegie de Washington. De prin­
c{pio julgavam que se tratava de interferencias ou parasitas, mas

depois verificaram com oompreensioet emoção que 'as ondas de rádio

procediam do gigantesco planeta.
O facto é de particular importancia, pois Júpiter é o único planeta

que emite ondas de rádio. Embora em tempo se julgasse que Vénus
e Marte também emitiam sinais de rádio, verificou-se posteriormente
que estes planetas são

. mudos, como a Terra. Apenas o Sol emite,
como as outras estrelas, débeis ondas radiadas.

Eco.,s de unaa voz e.rtinta

-------

Adorar, MO é admirar;
adorar, é temer;
a adoração é um gesto de escravos; a admiração é um gesto de

homens livres, ou melhor dito, de almas superiores;
O que odora, dobra os joelhos e baixa a cabeça; gesto de servos;

o 'que admira levanta a cabeça para o objecto admirado, como se

olhasse para o Sol; gesto de almas eleitas'
aquele que admira é quase sempre di;no de ser admirado;
a Admiração é uma Fraternidade; uma saudaçao do Génio ao

Génio; através âos séculas, e do e�paço.
(Vargas Vilas - «De los vifl.edos de Ia Eternidad»)

I

-------

Que tal� nainhas senhoras /
Os jornais de Tonkin recebidos hOje relatam com

horríveis pormenores as crueldades cometidas pelo rei
de Annam, Than Thai. Há pouco tempo mandou cozi­
nhar uma das suas mulheres e depois obrigou a criada­

gem a comer o cadáver, ameaçando com a pena de mor­

te aquele que MO lhe obedecesse. Than Thai costuma
mandar atar às árvore� algumas das suas mulheres e

entretém-se a alvejá-las com setas disparadas de um

arco que maneja. Mais de uma centena de mulheres do
cruel rei conseguiram fugir do palácio e vertñcam-se
nos seus corpos vestígios de dolorosas torturas.

(<<A B C», 18-10-1906)

,: Olereca
,

..
prenda

"

.ideàl

PRENDAS DE AGRADO CERTO
A PREÇOS FIXOS:

Batedeira
Philishave de Pilhas
Ferro
Philishave de Corrente

Esc. 495$00
Esc. 495$00
Esc. 385$00
Esc. 495$00

RAI2A- E!JR.ÍHIC:e'S
Q; ot�íN�

� PHILIPS
� .

00000000000000000000 000000000000000000000000

JORNAL DO ALCARVI Uma'simpática home·
nagem a Corina Freire
na Casa do Algarve

Sessão de protesto na

Casa do Algarve contra

a acção da União Indianai Vende-se em Lisboa �
ie na Tabacaria Mónaco �
£ -Rossio �
1¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�¥�

I! Por sugestão do presidente da comis­

são cultural da Casa do Algarve, sr.

dr. Alberto Iria, director do Arquivo
Histórico Ultramarino, a direcção da

nossa colectividade aprovou uma pro­

posta no sentido de se realizar no dia

11 do próximo mês às 21 e 30, urna

sessão de protesto contra a atitude da

União Indiana, tendo sido designados
oradores os srs. dr. Alberto Iria, prof.
Délio Nobre dos Santos e dr." Irene

Calapez.

Corina Freire, a distinta artista al­
garvia que com a frescura da sua voz,

teve no palco português lugar de proe­

minente destaque, e em Paris a glória
de ser considerada «o mais belo sor­

riso de Portugal», viu-se rodeada de
um numeroso grupo de alunos e ar­

tistas que, numa carinhosa homenagem,
quiseram manifestar-lhe o seu apreço
pelas suas qualidades de artista e dis­
tinta composítora.
A encantadora festa realizou-se na

Casa do Algarve, gentilmente posta à
sua disposição como preito daquela
colectividade à sua distinta compro­
víncíana, sendo o vasto salão, pequeno
para comportar os inúmeros admira­
dores da homenageada.
Não é fácil, nem o pouco espaço de

que dispomos nos permite dar uma

.nota pormenorizada dos variadissimos

números que preencheram o delicioso

sarau, onde colaboraram artistas da

Rádio, Televisão e Teatro, e que teve,

. como apoteose final a entrega de ramos

de flores acompanhada de palavras
cheias de carinho que Co'rina Freire

agradeceu visivelmente comovida.
O sr. dr. Mauricio Monteiro, em no­

me da Casa do Algarve, pronunciou
algumas palavras de saudação e agra­
decimento pela valiosa colaboração
que a distinta artista algarvia vem

gentilmente prestando à Casa do Al­

garve, nas suas várias manifestações
festivas.

Para os nóssos pObres
UlDa lelDbranfa para a cantina
elllcolar de S. Brálll de Alportel

Da dedicada algarvia, nossa

assinante, sr." D. Maria do Rosá­
rio Calca, residente em Woterbury
(E. U. A.), recebemos, com os de­

sejos de boas festas, 50$00 para
a cantina escolar de S. Brás de

Alportel e mais um dólar para um

protegido do nosso jornal, o que
agradecemos em nome dos bene­
ficiados.

Do nosso estimado amigo sr.

José de Moraes Sarmento Honrado,
administrador da prestigiosa Fá­
brica de Tintas Excelsior, rece­

bemos com destino aos nossos po­
bres, a quantia de 500$00, parte
da qual será destinada ao infeliz
trabalhador inválido António Ma­
nuel Martins, do concelho de Alcou­

tim, e à mulher do trabalhador
António Vieira, de Quartelhas (Al­
bufeira), mãe de dois gémeos. Em
nome dos contemplados, agrade­
cemos.

Lanifícios de pura lã
COMPLETO SORTIDO

FATOS, SOBRETUDOS,
GRANDES

DE FAZENDAS PARA

CASACOS E VESTIDOS
Também recebemos do nosso

prezado amigo e devotado compro­
vinciano sr. João Viegas Faísca,
chefe da secção de hipotecas de «A

Confidente», a quantia de 50$00
destinada aos pobres protegidos
pelo nosso jornal, o que agradece­
mos 'reconhecidamente.

DESCONTOS
Peçam amostrais lSI

MARIANO & �ILHO - C O V i I h ã
APARTADO 106
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Recenseamento Eleitoral
J��f Hf�N��mn� �U�DlnH� D� �IlV�, [��f� �a ��[f�taria �a [âmara

Muni[i�al �� [oD[�I�o �� Vila R�al �� �anto -�nt�nio -

.

Faz saber; nos termos e para os efeitos do art.
10.0 da Lei n: 2.015', de 28 de Maio de 1946, que
as operações do Recenseemento dos eleitores da
ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano- de 1962,
terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15
de Março do mesmo ano.

Ao abrigo .do disposto nos Art. tOe 2.0 da· citada Lei:

Todos os cidaJãos co:rn direito a.,voto, poderão requerer a sua ins­

crição no Recensea:rnento, ao Presidente da Co:rnissão Recenseadora, por
interDlédio

-

das CODlissões de Fregoesia, e deverão Dlencionar, aléDl do

nODle, o dia ele nasciDlento, liliação, prolissão, babilitações literárias

e morada.

Pura constar, se publica o presente e outros
de igual teor, que vao ser afixados nos lugares
do estilo e publicados em jornais deste Concelho.

,

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de vila Real de Santo António

Anúncio

A prova de saber ler e escrever

laz-se:

DIIO Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssi­
mo Juiz de Direito da Comar­
ca de Vila Real de Santo An­
tónio:

Faz saber que no dia VIN­
TE DE JANEIRO PRõXI­
MO� pelas 10 horas, à porta
do Tribunal Judicial desta
comarca, nos autos de inven­
tário de maiores a que se pro­
cede por óbito de Domingos
António da Rosa, que foi do
sítio de Vale de Andréu, fre­
guesia e concelho de Castro
Marim, e em que é cabeça de
casal, Senhorinha Rita Rosa,
viúva, dóméstica, residente
nesta vila, se há-de proceder
à arrematação, em hasta pú­
blica e La praça, dos bens
adiante mencionados, os quais
serão entregues a quem
maior lanço oferecer acima
dos valores que à: frente tam­
bém se indicam:

BENS A ARREMATAR

PRIMEIRO: Uma mesa de
madeira e vários utensílios de
cozinha, usados, que irão à
praça pelo valor de 50$00 ;
SEGUNDO: Uma canga de
ferro, nova, que irá à praça
pelo valor de 80$00; TER­
CEIRO: Uma charrua de fer­
ro, nova, que irá à praça pelo
valor de 180$00; QUARTO:
Uma mula nova, que irá à
praça pelo valor de 250$00;
QUINTO: Uma .várzea com

laranjeiras, no sítio do Beli­
che, freguesia de Castro Ma­
rim, inscrita na respectiva
matriz predial sob o art."
2.865 (1/3)., que irá à praça
pelo valor de 3.450$00; SEX­
TO: Uma várzea com laran­
jeiras, .no sítio do Beliche, da
referida freguesia, inscrita na

respectiva matriz predial; sob
o art.s 2.858, que irá à praça
pelo valor, de 690$00; SÉ­
TIMO: Uma courela de ter­
ra de semear, no sítio de
Vale de Andréu, da mesma

freguesia; uma outra courela '

de terra no referido sítio; e

ainda uma outra courela . de
terra, no sítio do Vale
Frio, da citada freguesia,
inscritas na matriz predial
respectiva sob o art." 2.861,
que irão à praça pelo valor
(global) de 857$10; OITAVO:

. Uma morada de casas térreas
com 3 compartimentos, rama­
da e palheiro, no sítio de Vale
de Andréu, também da referi­
da freguesia, ínscrita na ma­

triz predial respectiva sob os

art." 1.116 e 1.117 (metade),
que irá à praça pelo valor de
732$00; e NONO: Uma coure­

la de terra, no sítio do Bar­
ranco das Andorinhas, Ribei­
ra ,do Beliche, .freguesía do
Azinhal, concelho de Castro
Marim, inscrita na matriz

predial respectiva sob o art,"
3.292 (1/160 avos), que irá
à praça pelo valor de. 175$20.
Vila Real de Santo António,

9 de Dezembro- de 1961.

São eleitores e, co:rno tal,
recenseáveis:

1. ° Os cidadãos portugueses do sexo

masculino, maiores ou emancipados, que sai-
bam ler e escrever português.

.

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo

masculíno, maiores ou emancipados, que, em­
bora não saibam ler e escrever, paguem, ao
Estado e corpos administrativos quantia não
inferior a 100$00, por algum ou alguns dos
seguintes impostos: contribuição predial, con­
tribuíção industrial, imposto profissional e

imposto sobre aplicação de capitais.. _

3.° - -Os cidadãos portugueses do sexo

feminino, maiores ou emancipados, com as

seguintes habilitações'mínimas:
a) - curso geral dos liceus;
b) - curso do magistério primário;
c) - curso das escolas de belas artes;
d) - curso do Conservatório Nacional ou

do Conservatório de Música do Porto;
e) - curso dos institutos industriais e

comerciais.
4. ° - Os cidadãos portugueses do sexo

feminino, maiores ou emancipados, que, sen­

do chefes de família, estejam nas demais con­

dições fixadas nos n. os 1.0 ou 2.°.
Para os efeitos do disposto neste número,

consideram-se chefes de família asmulheres
viúvas, divorciadas, judicialmente separadas
de pessoas e bens ou solteiras que vivam in­
teiramente sobre si.

5. ° - Os cidadãos portugueses do sexo fe­
minino que sendo casados, saibam ler e es­

crever português e paguem de contribuição
predial, por bens próprios ou comuns, quantia
não inferior a 200$00.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

a) - Pela exibição de diplomas de exame

público, feita perante a comissão que funcio­
nará na sede da respectiva Junta de Fre­

guesia;
b) - Por requerimento escrito e assinado

pelo próprio, com reconhecimento notarial da
letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e as­

sinado pelo próprio perante a'comissão refe­
rida na alínea a), desde que no mesmo reque­
rimento assim seja atestado, com a autentica­
ção por meio de selo branco ou a tinta de óleo
da Junta de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos ma-

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

CASA
Vende-se de seis di­

visões, quintal, cozinha
e quarto de banho, com
chave na mão.
Informa José dos

Samos Campinas,Mer­
cado 1.0 de Maio-Vila
Real de Santo António.

CALHAU Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1961 ..

Grado e miúdo e areia doce,
vende-se no sítio do Alto, em
S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sitio.

pas enviados pelas repartições. ou serviços-a
que se refere o art.O 13.° da citada Lei.

A prova do pagaDlento referiJo,
nos Z.o, 4. o e S. o laz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de
freguesia, dos conhecimentos respectívos, cu­
jos números ficarão anotados no verbete ou

processo individual do eleitor;
b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo

chefe da secção de finanças.
Ao marido se levarão em conta os impos­

tos correspondentes aos bens da mulher, pos­
to que entre eles não haja comunhão de bens,
e aos pais os 'impostos eorrespondentes aos

bens dos filhos menores a seu cargo.
.

� -

.

A prova das babilitações re/eridas
no n.

o 3 laz-se:

Pela exíbíção do diploma do curso, da cer­

tidão ou a pública forma respectiva, perante
a comissão a que se refere a alínea a) ou pela
declaração respectiva nos mapas enviados, pe­
las repartições ou serviços mencionados no

art,v 13.°, da citada Lei.

Não podeDl ser eleitores:

r.o - Os que não estejam no gozo dos
seus direitos civis e políticos;

2.° - Os interditos por sentença com trân­
sito em julgado e os notoriamente reconheci­
dos como dementes, embora não estejam in­
terditos por sentença.

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto
não forem reabilitados;

4.° - Os pronunciados definitivamente e

os que tiverem sido condenados criminalmen­
te por sentença com trânsito em julgado, en­
quanto não houver sido expiada a respectiva
pena e ainda que gozem de liberdade con­

dicional;
5.° - Os indigentes e, especialmente, os

que estejam internados em asilos de bene­

ficência;
6. ° - Os que tenham adquirido a naciona­

lidade portuguesa, por naturalização ou casa­

mento, há menos de 5 anos.

7.° - Os que professem ideias contrárias
à existência de Portugal como Estado inde­

pendente e à disciplina social;
8.° - Os que notoriamente careçam de

idoneidade moral..

Cfo�é 93ernardino CPe�quinha da Silva

�------------------�

! Lãs .para tricotar!
• A máquina It à mão

'

•
I FIOS MOHAIR - BOUClÉ •
• Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais •
• Fantasias - Perlapons - Ráfias •
• Cores modernas garantidas-Todas as torções •
• enviam-s.E amostras - SAtisfazEm-sE encemenêas pElo corrEio •
'. PREC-OS DE FÁBRICA' •

.

,

liOSA , COM'ANHIA i
• (FABRICANTES NA COVILHÃ) I• ESTAB. EM LISBOA

•• Rua de Santa Justa, 60_2.° - Telefone: 31412 •L �--�

PARA EOUIPAR PEQUENAS EM6ARCAÇOES.",.
1&1
a.=

e·
O'
�.

ECONÓMICOS E OE FACll CONDUÇÃO.

OE 8-10-15 E 30 HP_

c. SANTOS LDA.
LISBOA - PORTO

COIMBRA - OL,HAO

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en­

contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas

do género:

l-\RBORICUlTOR�, LDrl.
RUA DA PRATA,l5-EM LISBOA (Junto à Arcada)
Telefone 32()156 - Caneças, víveíros - Telefone 920034

Enviarnos catálogos grátis

�....·,�............·�·�·..-..�· .........,................-......... ,�·�..-....�.....
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Colocamos qualquer quantia ao juro de 8 %, ,I[ O L O [A t I � pago adiantadamente, sobre 1,88 hipotecas
, de propriedades. •

: DE [APITAIS É da nossa inteira responsabilidade a eficiên- ;
.

, da da transacção. . •

· ;I

'¡
Temos variadíssimos imóveis novos, que ren- f� [O M P R A dem alguns de 7 a 9 %. Prestamos a nossa 1

t colaboração até final da transacção, encar- t
•

D E PRfO (. O S regando-nos gratuitamente e indeterminada-
I, L mente do recebimento de rendas e adminis-

1 tração do prédio, !

I
I

I A MAIOR ORGANIZAçAO DO PAtS

I FUNDADA HÁ 27 ANOS I
I LISBOA - Rossio, 3, 2.

° (esq, ba R. Hugusta) - Gelds. 369384/5/6 I
I PORTO - R. Passos manuel, 14, 1.° (gog. ba R. Sá ba Blln- I
;

.

beira) - Gelds. 20344/5/6 I•

1L �.�������� �..._... ..

ÓPTICr1 RUBI
o c u L.. I'S TA

Rua Oliveira Martins Tele'one 311 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
ÓCULOS ÓPTICA
Receituários médicos Aparelhos de precisão
REPRESENTANTE DAS CONCEITUADAS MARCAS

Armações:
Marwitz. Metz
Lolus· Florid, etc

Lentes:
Zeiss - Teleglc ··Olma 1000
Bausch & Lomb, etc.
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DESPORTIVAS
F U,T E El O L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Aceita-se a igualdade pela carência de remate
Ao mai.or domínio territorial

dos algarvios, opuseram os visi­
tantes uma toada mais esclare­
cida, com bom entendimento en­

tre os seus sectores, que nos lan­
ces gisados deram sempre a

ideia de conjunto apurado, até
mesmo nas jogadas de defesa,
que denotavam a tranquilade
própria de quem sabe o que
quer.
Poder-se-tio quéixar os olha­

nenses de que os seus avançados
perderam boas ocasiões de mar­

car,
.

em número superior ao

adversário, mas não restam dú­
vidas de que oe dianteiros algar­
vios tiveram pela frente um

No bom caminho! ...
Os pombalinos, com uma apre­

ciável série de triunfos, cedo en­

contraram no domingo o caminho
da baliza contrária.
Actuando com boa velocidade, e

com esplêndida esquematízação de

jogadas, fizeram ruir as cautelas
defensivas que os visitantes pu­
dessem trazer na bagagem.
Em toda a partida esteve o Lu­

sitano na mó de cima, e alardean­
do boa capacidade física e superior
condição técnica, os vila-realenses,
embalados para o triunfo, foram
acumulando golos de molde a não
,consentir qualquer veleídade ao

adversário.
Cremos esquecidos os maus

começos dos encarnados. Espere­
mos, pois, que continuem no bom
caminho.

Perderam ..se golos em

excesso

Começaram bem os' algarvios,
adaptando-se melhor ao estado do
terreno e com bom lançamento pe­
los extremos. Foram porém os

donos do campo que marcaram

prímeíro e o tento espicaçou o brio
dos alví-negros que chegaram ao

empate.
Dizem as críticas que se perde­

ram muitos .golos de ambos os la­
dos; o que revela que' os dois gru­
pos adoptaram sistemas atacantes.
Claro que o grupo forasteiro não

pôde impor o seu melhor padrão,
ante o entusiasmo do adversário,
a jogar em casa, mas há a assina­
lar que o grupo de Faro já denun­
ciou nesta pugna Uma maior von­

tade de vencer, pondo mais apego
na luta.
Afastado dos lugares da promo­

ção o Farense parece querer reen­
contrar-se. Esperemos que o consi­
ga e ... depressa.

Resultados dos ipgos:
I Divisão

Benfica, 1 - Guimarães, O
Olhanense, O - Leixões, O
Porto,

'

4 - Atlético, 1
L. Évora, O - Cuf, O
Académica, 7 - Beira-Mar, 1
Belenenses, 4 - Salgueiros, O
Covilhã, O - Sporting, 1

Este último jogo foi interrom-
pido a 16 minutos do final.

Il Divisão
Seixal, 2 - Oriental,
Setúbal, 7 - Campomaior., 1
Lusitano, 5 - C. Piedade 2

Barreirense,5 - Olivais, 1

Alhandra, 5 - Portimonen., 1
Sacavenen., 1 - Farensé, 1
Beja, 4 - Montijo, 2 '

Torneio de Aparamento
S. F. B�nfica, l-Silves,
Distrital de Janiores

Olhanense, O-Lusitano, O
Farense, l-S. F. Benfica, 1

Portimonen., O-Silves, O

Equipas e marcadores:

OLHANENSE: Filhó; Alfre­
do e Nunes; Reina, Luciano e

Rui; João Carlos, Madeira, Car­
doso, Mateus e Ludgero.
LUSITANO: Martinez; Parra

e Gonçalves; Rodolfo (1), Cam­
pos e Armando; César, Jaru­
ga (1), Marco (2), Araújo e Se­
minário (1).
PORTIMONENSE: Duarte;

Jorge e Celestino; Arquimínio,
Rebelo e Grilo; Pacheco, Ca­
macho, Medina, Néné (1) e Ale­
xandrino.
FARENSE: Mário; Bentinho

e Dias; Reina, Tino e Vítor; Ta­
b�ta, Apolinário (1), Vinagre
DJunga e JOSé Bento.

guarda-redes - Roldão - decidi­

do, seguro e arrojado, que não
hesitou quando houve necessida­
de de se lançar aos pés dos
adversários.
Atacando menos, o Leixões

denotou melhor contextura de jo­
go. Criou mesmo sérios embara­

ços aos defensores da casa, com

a posição ardilosa que ocuparam
algumas das suas unidades.
Ao fim do tempo regulamen­

tar, uma'igualdade a zero que
traduz em certa medida o as­

pecto do jogo, dadas as dificul­
dades dos dois «teams» em apre­
sentar a sua habitual toada, em

face do estado do terreno,

Só na 2: parte se «encon­

trarams os visitantes
o Alhandra no primeiro tempo

adiantou-se no marcador mercê de
uma actuação em que os lances
se desenrolavam com limpidez,
embora desbobinados, numa toada
de certo modo lenta mas que em­

baraçou os homens de Portimão.
Veio a segunda parte e o Porti­

monense rectificou a sua velocida­
de de jogo. Passou a actuar mais
em rapidez, e os seus lances come­

çaram a provocar o perigo no últi­
mo reduto contrário, perturbado
com o andamento mais veloz dos
algarvios. Porém, já os donos do

campo tinham vantagem no mar­

cador e apesar dos esforços dos
barlaventinos, não se deixaram
surpreender, garantindo o triunfo,
que quase lhes foge nos últimos
quarenta e cinco minutos.

Vai realizar-se a festa da en­

I
trega da carta constitucional

I

do Rotary (lube de Faro

Encontro a Di. i g á"V e I
entre o 5port Lisboa
e Fuseta e o Sporting
Clube Olhanense

Na última reunião do Rotary Clube
de Faro, depois do secretário, sr. Artur
Serrão e Silva, ter lido o expediente,
o sr. João Luis Flores de Barros rela­
tou a reunião do Rotary Clube de

Lisboa, a que assistiu há dias, referin­
do o entusiasmo que está despertando,
no clube lisboeta, a festa da entrega
da carta constitucional do Rotary Clube
de Faro, a realizar próximamente.
Sobre o ímportante acontecimento,

que deve fazer deslocar ao Algarve nu­

merosas representações de todos os

clubes rotários do Pais, falou também
o sr. Benigno Cruz, que se congratulou
pela retumbante vitória do Rotary no

Algarve, incitando os seus companhei­
ros rotários a que prossigam na tarefa
a que se entregaram, a qual, como têm

observado, é franca, clarissima e sem
mísfifícações.
O presidente, sr. Francisco Guerreiro

Barros, que representou o clube de Fa­
ro 'na reunião realizada em Lisboa em

honra do presidente de Rotary Inter­
national, sr. Joseph Abey, pormenori­
zou o acontecimento, citando as refe­
rências feitas a Portugal continental e

ultramarino, que o alto dirigente visi­
tou nesta sua viagem de serviço e boa
vontade.
As comunicações da noite encerraram­

-se com uma intervenção do sr. dr.
Rocheta Cassiano que, a propósito do
Novo Ano de 1962, desejou que todos
os homens fossem tocados por um sen­

timento de humanidade que se poderla
sintetizar na divisa rotária «dar de si
antes de pensar em sí», E a terminar
as suas palavras, evocando Santo Agos­
tinho, afirmou: eque os homens, no

Novo Ano, se não desviem destes qua­
tros caminhos que, por si só, são ga­
rantia segura da paz e felicidade com

que todos sonhamos: justiça, clemên­
cia, crença e caridade».

A H/OIENE DOS COELHOS

lrll�lt1rltS lrllllf[INllt lrlll�f� A\llIlA\llf�llf�S
As melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

Depósito em Lisboa: Avenida Praia da Vitória, 48-A
,

(AO TEATRO MONUMENTAL) ,

Telefones 73631 4 - 61 626

Fazem-se por encomenda e medida a gosto do Cliente

TRICANA é O tapEtE qUE SE bistinguE pEla qualibabE E bom gosto

a humidade da terra

Para se obter uma boa colheita
é indispensável fornecer às plantas
a quantidade justa de água que ne­

cessítarn. Acontece, no entanto, que
a medida de água que se lhes pro­
porciona e a medida do grau de hu­
midade que rodeia as suas raizes
são difíceis de verificar. Há campos
que parecem totalmente secos e que
conservam, não obstante, a 25 ou

30 centímetros de profundidade um

grau de humidade bastante elevado
e campos que parecem húmidos e

que estão, todavia, totalmente .secos
à profundidade das raízes das plan­
tas. Embora o agricultor possa ve­

rificar este facto mediante a aber­
tura de um pequeno buraco, isto
não resolve o problema por com­

pleto pois .continuará sem saber
com exactidão o grau justo de hu­
midade que contêm essas primeiras
camadas do subsolo. :m suficiente
essa humidade para as plantas?
Será de mais ou de menos?

Os meios agrícolas estado-uni­
denses encontraram resposta a es­

tas perguntas utilizando um novo

instrumento denominado «raiz me­

cânica», capaz de medir o grau de
humidade com exactidão e informar
o agricultor sobre se as plantas
precisam de nova rega ou se, pelo
contrário, convém não a fazer.
A «raiz mecânica» consiste num

tubo cheio de água e fechado, mu­
nido de uma escala especial de vá­
cuo e tendo na extremidade que se

introduz na terra, a uns 35 centíme­
tros de profundidade, uma substân­
cia porosa. Quando a terra em vol-

Dactilógrafa
Com conhecimentos de

estenografía, deseja colo­
cação. Não se importa' de
ir para fora de Vila R.eal
de Santo António.
Resposta. a este jornal,

ao n." 1490.

ALUGA-SE
EM OLHÃO'

A modernização da pesca

na Polónia
Nos estaleiros da Polónia estão

em construção navios-fábricas de
10.000 toneladas brutas, tendo sido

já lançado ao mar um deles. Os
barcos medem 165 metros de com­

primento e têm 21,3 de boca e a

velocidade de 15 milhas. Destinam"
-se a navios-mães servidos por
flotilhas satélites, podendo fazer
campanhas de 75 dias. Têm uma

capacidade diária de 200 toneladas
de filetes e de 100 de óleo, fabri­
cando ainda farinhas. A equipa­
gem e o pessoal de fabríco somam

248 pessoas e os navios dispõem
de cinema, biblioteca, hospital e

gabinete dentário.

Produ ção A produção da actual
__-=-_

' safra de azeite de, olí-
veira em Portugal é

de azeite calculada em 93.000 to-

neladas, a comparar
com 101.000 de 1959-60, 67,600 de

1958-59, 111.300 de 1957-58 e

104,800 de 1956-57.
As produções na Grécia e Itália

são avaliadas, respectivamente, em
83.000 e 325.000 toneladas; a pri­
meira muito inferior à campanha
anterior, que foi de 175.000 tone­
ladas, e a última superior em

12.000 toneladas.

Diversas A estímatíva _ofi�ial. so­
bre a produção Italiana

de amêndoa no presente ano é de
cerca de 3.300.000 quintais. ,

- No Líbano foi instafada uma

fábrica de sumos que produzirá
diàriamente cerca de vinte tonela­
das de sumos de maçã, laranja,
toranja, limão, uvas e tomates.
Grande parte da produção desti­
na-se ao Médio Oriente e Europa.

- Cotação da alfarroba no mer­

cado de Londres: (por tonelada),
Chipre, quebrada, Jan./Fev., 21 li­
bras lOs.; Creta, q u e b r a d a,
Dez.jJan., 18 libras 5s. e Espanha,
quebrada, Jan., 18 Iíbras lOs,

o cunicultor terá sempre presente que não deve admitir na sua ex­

ploração nenhum animal sem submetê-lo previamente a uma observação
(quarentena) que o convença do seu bom estado sanitário; que não de­
verá utilizar con;¡.o reprodutores animais que tenham sofrido doença
grave, especialmente de natureza infecto-contagiosa; que a alimentação
dos coelhos deve ser variada e racional; que a limpeza deve ser esmera-­

da e a desinfecção [requente, especialmente os ninhos (ao menos uma

vez por parto); que convém manter os animais da exploração totalmente
livres de parasitas que se combaterão por meio de pós inseCticidas dos

que abundam no mercaâo; que a aparição de um doente deve ser seguida
do seu isolamento e observação para põr em prática as medidas perti­
nentes; que a t'l'anquilidade é necessária na coelheira, na qual não devem
entrar cães nem gátos; que a água limpa e pura deve estar ao alcance

especialmente das. fêmeas em dias de parto e lactância; que não deve

precipitar-se ,o cruzamento de animais excessivamente jovens, nem tor­
nar muito irequentes os partos ou manter um elevado número de lápa­
ros em criação, nem acelerar o desmame; e, finalmente, que o ar livlfe
e a liberdade possível favorecem a produção.

«,Raizes mecânicas" para medir ta do mesmo se encontra seca, a

água sai através dos poros, fazen-
do que desça a pressão ao produzir
-se o vácuo e vice-versa. Por este
meio e na' escala da extremidade
superior o agricultor pode ler em

qualquer momento a humidade jus­
ta de que dispõem as raízes das

plantas.

CUIDADO
VEM Aí
A OR/PEl

furitúri() amplo, po­
dende�ervir para gran­
de empresa ou af5ênda
bancérla,
()irif5ir-se a Luís G()n­

�illves Saias - ouuo.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

'ABADIAS e no prazo máxi..
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. txito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trav. Fiéis de
Deus, 144, U LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

'

Café em Tavira Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la R.eal de Santo António.
Informa-se na R.edacçã'o des­
te jornal.

Jogos e árbitros
para iunanb.ã
I'UTI:[l()l

Ta�a de PortiIt/Í.al
OLHANENSE - Guimarães
Decio de Freitas, de Lisboa

FARENSE - Boavista
Joaquim Campos, de Lisboa
PORTIMONENSE - Feirense
Manuel Valente, de Beja,
Montijo - LUSITANO

Torneio de Apuramento

S, F. BENFICA- ESPERANÇA
esta noite, às 22 horas.

Distrital de Janiores
SILVES - OLHANENSE

LUSITANO· S. F. BENFICA
FARENSE - PORTIMONENSE

BASQUETEBOL
LUSITANO - GINÁSIO

OS OLHANJ;:N.-OS BONJOAN.
FARENSE-SP. OLHANENSE

CLASSIFICAÇOES

No Dia de Natal derrontaram-.
-se na Fuseta a equipa local e a

do Sporting Clube Olhanense, que
dirigidas pelo sr. José Laborinho,·
produziram agradável exibição"
vencendo os visitantes por 4-3.
A direcção do Sporting Lisboa

e Fuseta pede-nos para em seu no-
'

me agradecer ao clube olhanense
e seu treinador e ao dirigente sr.

Licínio Mendes Correia, as facílída- ,

des concedidas para a realização:
deste encontro.
No Dia de Ano Novo o clube fu­

setense jogará contra o Naval Fu­
tebol Clube, de Vila Real de Santo'
António,

'

�A��Uf�,
I f � u

Ãrrenda-se, trespassa-se
ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(1434). Telef. 110702 PORTO

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigoríficas, Construção CivH, Construção Naval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnczider ú <;:ia., Lda.

I Divisão
J. V. E.D. B. P.

Sporting. 10 7 5 - 25- 5 17
Porto. • tt 7 5 1 20- 6 17
Benfica. 11 6 5 2 25-12 15

I
Belenenses. 11 5 5 5 25-16 15
Atlético. • 11 6

,

1 4 21-15 15
Cuf ... 11 5 2 4 15-15 12
L. Évora. . 11 4 2 5 15-12 JO
Olhanense 11 5 4 4 15-16 10
Académica 11 5 6 17-21 10
Leixões. 11 5 2 6 17-27 8
Covilhã. 10 2 5 5 10·14 7
Beira-Mar 11 2 5 6 16-52 7
Guimarães 11 5 1 7 �.18 7
Salgueiros 11 2 2 7 -29 6

Il Divisão
J. V. E.D. B. P.

Barreirense. 11 10 1 51-11 20
Setúbal. 11 10 1 45- 9 20
Alhandra 11 7 4 54-29 14
Seixal. 11 7 4 55,50 14
Farense. 11 6 1 4 22-18 15
C. Piedade: 11 5 2 4 27-20 12
Montijo. tt 6 5 29-24 12
Lusitano. 11 5 6 15-18 10
Portimonen: 11 5 6 17-22 10
Beja •• 11 4 1 6 21-57 9
Oriental. 11 2 2 7 11-27 6
Sacavenens� 11 1 5 7 17-26 5
Campomaior 11 2 1 8 12-54 5
Olivais • . 11 1 2 8 14-29 4

'1411••14
Das mais antigas de Faro, situa-

da em bom local, com boa e nu-
merosa clientela. Arrenda-se ou

trespassa-se, por motivo do seu

proprietário não poder estar à
frente do negócio.
Tratar pelo telefone 565-

FARO.

.Campeonato do Algarve"
Com a realização de apenas dois en­

contros, prosseguiu o Campeonato do
Algarve, a que fazemos breves comen-
tários.

'

Erri Faro, na Alameda, sob arbitra­
gem do sr. Bento Leonardo, os grupos
alinharam: Farense - A. Gago (13), ,C.
Gomes (10), Salvador (2), Vinhas (20),
J. Lopes e Capela. Os Olhanenses - J.
Manuel (2), A. Guedes (8), D. Relvas
(5), J. F'Ilípe (7), Dias (13) e David.
Este encontro, que era consíderado o

mais impor-tante da jornada correspon­
deu largamente à natural expectatíva,
proporcionando momentos muito agra­
dáveis, dada à boa' actuação de ambas
as equipas, que 'com boa velocidade
deram provas de quanto, podem e
valem.
Após um começo muito equilibrado,

o Farense acabou por impor-se e levar
de vencida o seu valoroso adversário,
pela contagem de 45-35" com 30-21 ao

intervalo, ficando agora em posição ín­
vejável na classífícação geral, a contar
por vitórias os jogos disputados.
A actuação do árbitro foi muito ra­

zoável, .. distínguíndo com facilidade as

faltas acidentais das íntenctonaís.

É clæro que a gripe apresenta-se
sem pedir licença e do modo

mais inesperado. Estamos na época
em que tao inc6modo visitante se

dá ao capricho de nos flagelar e

por isso e para esclarecimento e

prevenção âos leitores, vamos for­
necer-lhes vinte notas sobre a ma­

téria. Ei-Ias:
1. Conhece-se por gripe uma te­

- bre mais ou menos aguda que pro­
voca,. além de mal estar geral, dores
de garganta e cabeça.
2. A gripe tem umas cem faces

diferentes. Cada pessoa sofre e pa­
dece-a à sua maneira.

3. Até agora nenhum Prémio No­

bel encontreú uma f6rmula mágica
que combata esta doença.

4. Há trinta anos, uns investiga­
dores sul-africanos isolaram o pri­
meiro vírus da gripe. Chegaram à

oonclusão de que o turão era um

bom receptor desta doença.
5. Posteriores investigações loca­

lizaram uma série de diferentes
tipos de gripe e baptizaram-na
com os mais diversos nome§.
6. O vírus «sedai» foi descoberto

no Oriente; a «aroup-aeeooæs pro­
voca sufocação nas crianças,' o «he­
madsortion 1 e 2», -atecta o apare­
lho respirat6rio infantil.
7. O vírus mais corrente e de

consequ1Jncias menos perigosas de­

signa-se de «2.060».
, 8. Os drs. Hillemann, e Huebner
descobriram vinte novos entero­
vírus que constituem a «nova vaga».

9. sao os que provoc;am as fa­
ringites febris agudas, inflamações
respirat6rias e rato-�onjuntivites
epidémicas.
10. Entre os enterovírus, os mais

graves sso os causadores da «polia»
e que se apresentam com um sim­
ples aspecto de constipação.

11. Outras espécies de vírus pro­
vocam faringites, otites e diarreia,
Quer dizer, originam" a chamada
febre intestinal.,

'

12, Todavia �xiste um outro vírus
maligno que' causa a pneumonia,
13. Um simples «engripado» deve

utilizar, como primeira medida, os

remédios caseiros.
14. O connaçue, um peso de man­

tas, o piramidom, a aspirina e a

vitamina C sao os principais ini­
migos do vírus.

15. Nt'to é recomendável mandar
analisar o vírus porque durante a

análise, o doente, 'se souber tratar
de si, pode restabelecer-se.
16. Nao se recomenda abusar dos

antibiqticos sem receita médica.
17. Entre os alntibióticos o que

mais eficazmente combate a gripe
'é a cloromicetina.

18. A doença é contagiosa e por
isso alastra' com facilidade nos

quartéis, colégios e fábricas:
19. Até agora só" começaram' a

apcrrecer ZigeiTlis manifestações. Es­
pera-se que aumente a «onda» do
vírus.
20. A gripe de que padeciam os

nossos avós é muito diferente' da
daB nossos dias.

No Bom João, sob arbitragem do sr.
M,' Adanjo, os grupos formaram:' 'Os
Bonjoœnenses - Samuel (22), J. Reis
(5), A. José (2), Teixeira (6), Jesuino
(2), G. Cabrita (12), Fausto {2). Pe­
dro (6) e C, Pereira (2).
Lusitano - Gavino (19), F, Branco

(10), J. Domingues (8), Pinheiro (8),
Emilio (4), A. Branco e Angelo.
Começando mal, ao invés do adversá­

rio. Os Bonjoanenses foram assentando
jogo, empregando velocidade nas jo­
gadas e acabaram em grande plano,
obtendo .a vitória por 59-49 depois de

, estarem a perder ao intervalo por 32-26.
A arbitragem primou pela repula-ridade. '

'

'

o encontro que não se disputou para
completar a 3." Jornada, Imortal-Sp.
Olhanense, ficou adiado para data a
fixar. '

H. GESMO

Um reparo com '«reserv�u»

Do prestimoso Ginásio Clube ona..
nense recebemos a nota que a seguir
publicamos, esperando que da mesma
resulte o esclarecimento que se Impõe:
«No último número do Jornal do Al­

ga1'.v_e, ,pela pena do seu redactor da
seccao de Basquetebol, e, a propósito
do desafio de reservas (aliás 2.". cate­
gorras)

.
Olhanense-Ginásio, diz-se que

o Ginâaío, vencedor .do encontro, havia
perdIdo o Jogo por Infracção aos regu­
lamentos, segundo informação presta­
da ao articulista pela Associação de
Basquetebol de Faro.
Tal notícia constituiu novidade para

este clube, pois até esta altura - e

já vão passados dez dias da data do
encontro - ainda aquela entidade não
se dignou' comunicar-nos tão infausto
acontecimento, isto no caso da má
nova ter visos de verdade,
Se de facto a A. B. F., ou por quem

ela .responde, anda espalhando, urbi et
orb�, a derrota (?) do Ginásio, sem ao

�enos se lembrar de que existe, um
ínteressado que deveria ser o primeiro
a saber de tal resolução - se é que
alguma coisa foi resolvido -, não des­
cortinamos a razão desse procedimento,
tão intempestivo como aborrecido. A
não ser que se queira manter a tradi­
ção, fazendo com que os de casa sejam
os últimos a saber.... ,
.

Ora, como o Ginásio tem a consci1Jn­
cia tranquila, pelo menos neste caso,
acrescente-se, nem vislumbra das razões
que assistem aos dirigentes (ou diri­
gente) associativos para difundirem tão
assustador boato, caso não se trate de
pura fantasia cronicaI ou de antecipa­
ção juZioverneana, ficamos aguardando
com mal contida curiosidade pelas no:
ticias (ofiCiais) que, nesse'sentido a
A. B. F. terá, certamente, a benévo­
lên,cia de nos fornecer... para descargo
da sua consciência e alivio dos nossos
sofrimentos.
Se assim não acontecer, então Arca­

des ambo .. ,».

Concurso de charolas

na Fuseta
FUSETA - No próximo sábado, Dia

de Reis, realizam-se na Fuseta, os 'tra­
dicionais concursos de charolas, popu­
larmente conhecidos por «combates de
charolas».

'

A realização estava embargada, em
virtude dos trágicos acontecimentos na
lndia Portuguesa, mas foi decidido, não
os reprovar, pois não se trata de diver­
são profana, mas de manifestação im­
pregnada de fé cristã, com suas poe­
sias e cânticos sagrados. - C.

o sr. Sebastião Tomás, Rafael foi
aprovado nas provas de admissão a
estágio (série A) do concurso para
provimento de lugares, de guarda-fios
do quadro de reserva da circunscri­
ção técnica de Faro.

VENDE-SE I

RUB Cândido dos Reis, 74_:1.°
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o atraso dos aÍItõcãrros
QlS problemas dos transportes .pú­

, blícos já nos têm, merecido
reparos nalgumas das nossas desa­
taviadas crónicas, porque alturas
existem .em que eles não corres­

pondem às necessidades para que
foram criados .E já aqui referimos,
em Julho, deste ano, o caso das

demoras que se verificam no cum­

primento de certos horários, quan­
do a afluência de passageiros cos­

tuma ser maior.

Dissemos, então, que não viamos
motivo pelo qual se justificasse que
uma carreíra de, aproximadamen­
te, trinta quilómetros sofresse
atrasos de cerca .de meia hora, pe­
la razão simples duma maior quan­
tidade de pessoas a transportar.
Não víamos e continuamos a não
ver.

Nós consideramos, duma manei­
ra geral, exemplares os serviços
prestados pela Empresa de Viação
Algarve. Quer o seu material cir­

culante, quer os empregados que a

servem, são bons. Os horários cum­

prem-se dentro da normalidade,
tanto quanto é humanamente pos­
sível. Pois bem, por via dos factos
e destas palavras, sentimo-nos à
vontade para levantar um reparo.
As carreiras que, partindo de

Faro, chegam a esta cidade de
Portimão são afectadas, por vezes,
de ,repetidos atrasos que só se jus­
tificam pela maneira como o ser­

viço está montado. Discernindo
melhor: uma carreira, vem sendo

cumprida à tabela até Alcantari­
lha. Chegado o autocarro a esta

localidade, verifica-se haver mais

gente à procura de lugares do que
em outras paragens anteriores. E
é aqui que começam, quase sempre,
as demoras.
Com a aproximação do termo da

viagem, vai aparecendo mais gen­
te, quer nas povoações de Porches,
Lagoa, Estômbar: quer nas varia­
das 'paragens existentes ao longo
do percurso. Solução para esse

afluxo: mais uma caminheta para
serviço de desdobramento. Pronto,
é inevitável o atraso nestes últimos
vinte quilómetros, quando os pri­
meiros cinquenta foram cumpri­
dos regularmente.
Onde está o mal? O mal está

exactamente no que apontámos há

cinco meses e voltamos a repetir:
duas caminhetas, dois motoristas,
um só cobrador. Por mais diligen­
te que uni empregado seja (e du­
ma maneira generalizada são ho­

mens desembaraçados) não conse­

gue dar remédio a tal deficiência,
'porque ela foge ao seu alcance

físico.
Todavia, não nos parece certo

que os passageiros que de mais

longe vêm, alguns do início da

carreira, já saturados das andan­

ças da viagem, sofram mais este

contratempo; para o qual em nada

contribuiram, nem desejaram.
Não sabemos o que estipula a

lei, em tais momentos, sobre horá­
rios de trabalho, nem sabemos se

são as empresas que fogem ao pa­

gamento, de horas extraordinárias
'aos seus empregados, não os cha­
mando ao desempenho dum ser­

viço que o público que paga, exige,
mas sabemos que o problema dos

atrasos não existiria, se cada auto­

carro tivesse um cobrador privati­
vo, como tem urn motorista. E é
isso que, em nosso nome (porque
utilizamos os serviços da E. V. A.)

(Conclus(l.o da 1.· página)

cepcion Rebora tão interessado na

segurança dos pescadores andalu­

zes, como., interessados estamos
nós na segurança desta laboriosa

gente algarvia que vive exclusiva­
mente do mar.

A nossa pergunta sobre a neces­

sidade de dragar imediatamente a

barra, respondeu-nos o patrão­
-maior.

- A barra do rio Guadiana
desempenha um serviço de vital

importância no que respeita ao

trânsito pela mesma de todos os

barcos pesqueiros dos portos de
Vila Real de Santo António e

Aiamonte, 'cujas frotas contam
mais de dois mil homens, além
dos naviosmercantes que em nú­
mero apreciável sobem o Gua­
diana a caminho de portos mi­
neiros para embarque depirites.
Esta constante movimentação
impõe também uma constante
atenção da parte dos organis­
mos competentes de ambas as

nações, em especial no que se

refere às dragagens, a executar
periodicamente,para a possível
garantia de acidentes e para
que se evitem desgraças huma­
nas, já repetidamente verifica·
das e precisamente com barcos
de pesca espanhóis.
Acerca da vantagem, que julga­

moll indiscutível e os técnicos tam­

bém, da abertura de uma nova

barra que ofereça condições de

maior segurança, ponderou o nos­

so entrevistado:
- Embora nos pareça interes­

sante a sugestão de mudança de

localização da barra pelas vanta­

gens que nessa mudança se verifi­

cariam, há que ter em conta que
isso' implica um projecto baseado
num atento estudo técnico, a fim

a 04 ..

Bódo do Natal na
Casa do Algarve
(Conclu8(1.o âa=:» página)

mantina Fernandes, D. Isabel Mon­
teiro, D. Maria Fernandes, D. Ger­
trudes Azevedo e Silva, e os srs.

dr. Maurício Monteiro, Jerónimo

Marcos, Neves Franco e Martins
Ferreira.
Antes da entrega dos donativos,

o presidente honorário da nossa

casa regional, sr. major Mateus

Moreno, pronunciou algumas pala­
vras alusivas ao acto, tendo desta­
cado a acção meritória, desenvol­

vida pela Comissão de Assistência

da colectividade, através da cari­

nhosa colaboração das senhoras as­

sistentes e do seu presidente sr.

dr. Humberto Pacheco, sempre in­

cansável na elevada colheita de
donativos.

O sr. eng. coronel Sande Lemos,
presídente honorário da referida

comissão, pronunciou igualmente
algumas palavras de carinho e

amor .fraternal, exortando todos a

uma sã amizade no seio da família

e do lar.

e em nome de todos os utentes, pe­
dimos: - que cada caminheta de
desdobramento possua o corres­

pondente cobrador.

MÁRIO LEPPO

produtos

/

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.
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E preciso dizer - se
(COncZU8(1.0 da 1.· página)
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de se evitar que no futuro a prá­
tíça não corresponda às conveníên-:
cias favoráveis que se pretende
obter com a mudança que se de­

seja. Parece-nos aconselhável de

momento não abordar este ponto.
E a' concluir o sr. António Con­

cepcion Rebora diz-nos:
- :m necessário, além da draga­

gem imediata, vigiar a manuten­

ção das bóias, tanto no que respei­
ta ao seu número como às suas

luzes correspondentes, acabando-se
assim com a frequente falta de

algumas delas como acontece pre­
sentemente. Em resumo: tendo em

conta a mobilidade da barra e as

suas características; o intenso trá­

fego que por ela se faz devido à

sua condição de internacional e,

sobretudo, em face do número ele­
vado de marinheiros pescadores
que tripulam as embarcações, im­
põe-se que a barra se encontre

sempre nas mais perfeitas condi­

ções de trânsito, assegurando as­

sim, no que ao homem respeita, a
diminuição de riscos e de perdas
de vidas.
E agora continuamos à espera

- portugueses e espanhóis - in­

teresses, comerciais, portuários e

piscatórios do Algarve e do extre­
mo Oeste da Andaluzia que os

gqvernos espanhol e português se

decidam a tomar as providências
que exigem as actividades das duas

regiões e a segurança e a vida dos
seus homens do mar.

medidas tomadas ou consentidas pelo
Governo é a que refere ao crédito ban­
cário. Sabe o sr. ministro das Fina�ças
que os directores dos bancos portu­
gueses não põem pé no chão sem te­
rem o outro bem assente. O risco pró­
prio do que empresta e de certo modo

participa dos negócios fomentados qua­
se não existe entre nós. Seja qual for
a empresa, sem bens à lua não logra
crédito capaz. Uma excessiva prudên­
cia tem confinado, nas estreitas pare­
des da nossa iniciativa, um teor de vida

que se alimenta de migalhas e de es­

peranças.
O sobressalto provocado pela restri­

ção de créditos é dos que deixam cami­
nho aberto para soluções perigosas.
Muitos se nos queixam, para que das

suas queixas façamos eco, que o volu­
me dos negócios baixou substancial­
mente e neste momento, quando o cré­
dito era mais necessário, são forçados
a liquidações inesperadas.
Talvez ninguém tenha chamado a

atenção do Governo para o facto sim­

ples de ser o Comércio quem possibili­
ta, em muitos casos, a continuação de
actividades- fundamentais. A Lavoura
está pobre, mas ainda há quem lhe

forneça, a prazo largo e sem juros,
combustive is, máquinas, utensílios, se­

mentes. Os ordenados, e os salários
são baixos e não consentem certas

compras a pronto de artigos necessá­

rios: o comerciante espera. Nas aldeias
vai-se à loja buscar o açúcar, o arroz,
li chita e o calçado; paga-se cinco, seis,
sete meses depois. E quando, como

este ano, as colheitas falham, adia-se

por mais um ano o pagamento.
J!: para ocorrer a' prazos cada vez

maiores que o comerciante recorre ao

crédito bancário. As dificuldades ulti­
mamente encontradas são das que certa­

mente terão repercussões' graves na

vida nacional.
Pessoas bem instaladas; com gordos

vencimentos, enaltecem a frugalirlade
e cantam hosanas ao espirito de sacri­

ficio. Com ordenados de oito contos

para cima nada custa falar assim. Bom
seria que os frugais por obrigação há
muitos anos assim pensassem também.
Mas não pode, ainda que queira, aceitar

novos sacrificios quem nada mais tem

.reíto do que sacrtrícar-se.

Continuamos à espera que os go­
vernos espanhol e p�rtuguês adop­
tem as indispensáveismedidas para

J ,

a dragagem da barra do Guadiana

Está
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Com FAR nunca dirá... Se eu soubesse III

Em
"Trespassa - se a antiga

alfaiataria Mariano, no

melhor local da cidade. I'Tratar na Rua Mouzinho
¡'de Albuquerque n." 18.' .....

a progredir a

conservas de peixe
.......

_

" .
�M Marrocos, na campanha de 1960-
� -196l, foram exportadas 2.331.451
caixas de 1/4 club, das quais somente

11,30% de peixes diversos. Eis a discri­

.mínação : 1.984.572 caixas de sardinha,
130.988 caixas de atum e -215.891 caixas

'de outras espécies. i'

'A fabricação desde 11l¡)?, foi a seguin­
te, em' caixas:

TI NTAS ,PARA
•

:a1a.-VEOS

esgotamento 1952
1953
1954
1955
1956
1958
1959
1960
1961

1.746.H8
1.806.080

/s., 1.805.090

_,

'

• .;':':J".715.723
\'�Wt.508.047

,

1.921.939
1.893.314
2.066.569
2.331.451

nervoso

Na vida de quase todos
os homens e mulheres
muito ocupados
chega um determinado
momento em que as

tarefas normais do
dia a dia se tornam
insuportáveis e

parecem demasiado
difíceis, terrivelmente'
maçadoras, exageradamente
exaustivas,

-

Esta falta de energia e entusiasmo para encarar o trabalho,
'a Irrttabrlidade e essa tensão constante que lhe quebram
o ânimo e the subjugam a vontade, podem não ser uma
«COiS!l>1 passageira como julga, mas o sinal de um grave

esgotamento nervoso.

A estatistica é omissa quanto a 1957,

foram assimAs conservas

buidas:
1960-61
741.267

253.664
167.205
146.469

78.632
68.919
54.745
52.702

51.220

47.935
44,031
43.767
36.769

34.531
34,374
31272

1959-60

755.097

238.890

259.676

França
Itália.

Alemanha Federal,
Ghana

U .. R. S. S.

Checoslováquia
Bélgica-Luxemburgo
Nigéria
Camarões

Costa do Marfim

Congo
Madagascar
Cuba

Finlandia

.Orécía

Estados Unidos

etM"nho mostrando
1)8 jila1nM1tos ne1"110.s0.s

-..... �
rodeando uma célula.
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Como actua o Sanatogen
A saúde do sel) sistema nervoso depende do trabalho
eficiente das células nervosas; Quando elas não
recebem proteína e fósforo em quantidades
suficientes definham e o crescimento normal do
tecido nervoso e o seu funcionamento ficam

prejudicados. O Sanatogen promove o desenvolví­
mento das tais células, fornecendo-lhes toda a

proteína concentrada e fósforo orgânico de que
necessitam. Esta acção tónica do Sanatogen, ajuda
os «nervos» e desenvolve a sua capacidade,
promove a ,estabilidade nervosa e ajuda-o a conseguir
um sistema nervoso eficiente,

A França foi o melhor cliente, pois
comprou 30% da exportação total.

Os industriais reconhecem que é di­

fícil competir com a indústria espanho­
la e em especial com a portuguesa,
mas dispõem agora de novos mer­

cados entre. eles o de Ghana que era

quase exclusivamente português e que

Recomendado pelos médicos

M�is de �5,OOO médicos n� Alemanha, Inglaterra e outros

paises estão a recomendar o Sanatogen. Testes clínicos
sob controle médico evidenciaram que o Sanatogen dava

sempre óptimos resultados. Experimente-o no seu caso.

� .

Amata nacional de Mon­

te Gordo deve ser de­

fendida do ataque da

processionáriaPara todas os formas de (<liervo,»
Os «nervos» podem manifestar-se de muitas formas:
- esgotamento e depressão, insónias preocupações
exageradas, irritabilidade, quebra d� energias,
cansaço contínuo e até indigestão - tudo situações
que o fazem sentir-se «em baixo de forma».
Sanatogen vai ajudá-lo a recuperar em toda a

plenitude a alegria de viver.

rão por secar se não se lhes acudir
a tempo.
Tratando-se de um património

nacional de alto valor e de uma

riqueza turística, esperamos que a

Direcção-Geral dos Serviços Flo­
restais mande observar o estado
do ataque ao arvoredo e efectue
imediatamente os tratamentos in­

dispensáveis com produtos ínsectí­

cidas de DDT por serem, segundo
nos dizem, aqueles que não afec­
tam a fauna da mata: aves, coe­

lhos, lebres, camaleões, etc.
:m conveniente esclarecer que a

zona do Parque de Campismo tem
sido defendida, por iniciativa da

,
. Câmara Municipal, fazendo-se ali

, I a apanha, e a destruição dos ninhos

...................................... � •• da processionária.
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distri-

11.646
6.483
13.471
7.553

61.619

1.867
431

68.424

indústriá de
em Marrocos

se perdeu pràtíeamente devido àquele
pais ter cortado as relações' com Por­

tugal. Outros paises africanos desliga­
ram-se também do mercado português
e passaram a abastecer-se em Mar­

rocos.

Fabricantes e armadores fazem dili­

gências junto das entidades oficiais

para conseguirem a folha e o óleo mais

baratos, sugerindo o emprego de óleo

de algodão para os mercados pobres,
o que lhes daria margem, devido à di­

ferença' de preço, a poder concorr-er

com Portugal nos mercados da Europa
que exigem óleo de amendoim e azeite

de olíveíre.
Também para os mercados pobres de­

sejam enlatar peixe pequeno mas não

o obtêm presentemente. - R,
'-

I� Ill� I� II �� N t� \V t�
VENDE-SE

Em Faro, no centro da cida­

de, de grande volume e ricos

acabamentos, já alugado,' com
o rendimento anual de 60.000$.
Óptimo emprego de capital.
Tratar na Rua do Eng. Duar­

te Pacheco, n.? 8, telefone 574

-FARO.

Janela do Mundo
(Oonctusõo da 1.· página)

e predominante nos portugueses.
Mas, muito mais do que hipóteses,
todos temos necessidade, de quan­
do em vez, de algumas' certezas
para construir outros sonhos, ou­

tros castelos, outras fantasias. Não
se vive sÓ do amanhã, nem apenas
de palavras. O que mantém o pri­
sioneiro na sua cela é a certeza

de que lum dia poderá ser livre.

Todos nós precisamos de conservar

determinadas liberdades para po­

der agir conscientemente. Aquele
que vive pe1'manentemente coibido
de actuar jamais poderá exprimir
o seu pensamento com verdadeira

justiça e lucidez. ,

Por isso, em espírito, nós .am­

,bicionamos sempre muito mais do

que a vida nos traz, mas se conse­

guimos, nem que seja uma peque­
na parcela, novas ilusões nascem,
outras ambições, novas esperan­

ças. 'Jamais deixamos de desejar
porque a natureza humana é insa­

ciável. E, afinal, contentamo-nos

sempre com tão pouco ...
:e isso, pois, que pedimos ao pró­

ximo ano que entra: não apenas
a possibilidade de sonhar, mas, pe­
lo menos, a realização de algúns
desses pequenos sonhos, -a ti"'" �e
podermos continuar, com mats

alento e mais esperança, esta ca­

minhada difícil de viver.

MATEUS BOAVE�TURA

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13.1.0• Telefone az - LAGOS. Remessas para to�o o Pills


